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cisão no julgâmento dos crimes
contra a Pátria- de traição e es-
pionagem. Lembíamos que a lei de
Justiça Milit¿r, adoptada âirxda no
tempo da guerra colonial felta
contra o nosso povo. Punia oS re-
feridos crimes. em tirdos oS ca.sos,
com a pena de Tnorte Por fuztla'
mento. Na actual sltuaçáo de Paz,
e dentro da po ítica do nosso Par-
tido de recuperação do homem- a
Assembleia ieio -permitir ao Cri-
bunal cornpetente o uso de uma
maior cletrnência, podendo assim
reprimir os crimês cometidos no
passado, de traiçád e espionagem
com penas que vão de três a dez
anos de trabalho obriEatório fi-
ca^ndo a pena capital iuru i ,u-
pressão dos casos mais graves de
crimes contra a Pátria. O novo di-
ploma peffrúte ainda ao condenado
à pena de morte a, solicitaçáo de
graça ao Conselho de Estado.

Ontem- e de acorrlo com o que
tem vindo a suceder coube a vez
dos restantes membros do nosso
Governo exporem aos camaradas
deputados as suas realizações e os
projectos do nosso Estado. Assirn
usaram da paJavra os camarâ.ds,s
Comissáriots Arrnando Ramos (Co-
mércio e Artesanato- Manuel San-
tos (Maneqas), (Infoirnaçáo e Tu-
fismo) Va,sco Cabral. (Desenvol-
vimeítå Econômico ä Ptaoifica-
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EDUCAÇÃO
HOJE E O DIA

DOS TRABATTIADORES

Pelo segundo vez con-
secut¡vo no nosso Foís,
comemor,q-se hoie em to-
dos os reg¡ões do nossq
ferro o l.o de Moio, Dio
¡nferndc¡onql dos Trobo-
lhodores.

Em Bissou, o ponto mo¡s
importonte do prognomo
cormemordt¡vo é o comí€¡o
orgonizodo pelq Uniõo
$lccionol dos Trobolhodo-
res do Guiné e prev¡sto
poro os 9 e 30' no Lqrgo
3 de Agoslo, oo quû,| 's.s-

fortÍ presente o secretdrio-
rgerol do PAIGC, cqmdro-
dq Aristides Pereiro.

À torde, o JAAC promo-
ve um €.spectáculo no [dr-
go 3 de Agosto.

As comemordções pros-
seguern no domingo, com
sessões de esclorecimenfo,
o portir dos 16 horos, 'am
fodos os boirros, com o
p,crficipoção dos deputo-
dos ù Assernbleio Nqcio-
nol Populor.

Dodo o impo¡'tânciq des-
tq doto,, hoie é feriodo e¡n
todo o Pcís.

ôD

F orarn ainda aprovados di.versas
propostas de lei respeitantes ao
Direito de tr'amília (casamento nláo
formalizado, divórcio. filiação) e
à maioridade e €mancipação.

A .A.ssembleia aprovou ainda
uma proposta de ailteraçáo dos ar-
tigos 86 e 87 da lei da Justiça
Militar, com vista a permitir ao
julgado uma maior margem de de-

O ministro dc Ãgrriculturc dcr
Gômbia

luiz Cobrql ù Gônnbio, visito
o Guiné-Bissou com o obiec-
livo de estudqr com o como-
rqdo Sombo Lomine, os pos-

(Cotttimø nø pãgirø g)

APROVOU

TAMILIA

Atrovés de um d".r"to ou-
blicodo no últ¡mo Boletim öfi_
ciol, o Conselho de Comissó-
rios ocqbo de fixor os condi-
ções do ofribuiçõo de bolsos
de estudo poro o formoçõo de
qu.odros no estrongeiro. No
selecçõo dos condid-otcrs, serd
dbdo preferêncio oos combo-
tentes do liberdode e seu,s
descendentes direclos ê, êrn
seguid'o, oos' iovens que te-
nhom permonecido m,ois tem-
po no Poís. (PrÍgino 3)

olo
O Presídente do Comité de

Estodo db Regiõo de Oio, cq-
morod,o António B'orges, con-
toctou recentemente com os
populoções do sector de Bis-
sorã, no decorrer de umo vi-
sito de cerco de umq semono,
,o esto vilo e òs seccões de
Bissum-Nogo, Encheiá e Bi-
nor. Um repórter do <Nô Pin-
tcho> ocomponhou o delego-
çõo regionol e pc'de conf¡on-
tor os vestígios do presente
Com os inoyqçfrs5
tom nestos povoo
frois)
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PROSSIGUEM OS TRABATHOS DA II SESSÃO ORDINÁRIA

A ASSEMBLEIA NACIONAT

IMPONTANTËS LEIS SOBRE A
* ABOTIDA A DISIûNAçÃO DE ''[IIHO IIEGITIMO''

* PROTECçÃO DOS CASAMENTOS NÃO TORMATIZADOS

* FACITITADA A OBTENçÃO DO DIVÓRCIO

<Em nome do nosso Governo, vou a'presentar algumas leis à aprovação dos camaradas de,puta-
dos>. Estos, as þolavros þronunciodas pelo camoroda José Aroú jo, do C.E.L. do Partìdo e Cornissório
de Estodo Sem Posto, no sessõo de trabalhos do Assembleio Nacionol Populor, que teve antem do¡s
períodos de trabolho, e no quol pudémos ossistir à aþrovoção por unanimidade de Þropostos de olte-
roçõo de olgumas disposições da Constituiçõo do Estodo, com vista à realizo-çõo dos próximas e/eições
legislotivas, previstos þora Setembro, e à odoptoçõo do processo eleitorol à nova reolidade do nosso
poís hoje totalmente livre e independente. No nosso þróximo número doremos, em detalhe estos
modificoções introduzidas no texto constitucìonal.

Foi também estobelecido o Regimento da Assemb/eio Nacio,nol Poþulor, o quol fixo nomeada-
mente a suo composição, e o modo do seu f uncionomento, criando umq Secretorîa Permanente do
Assemb/eio.

c00PERAçÃ0
t'

NO DOMINIO
Chegou ontem ò torde oo

nosso poís, poro urnq yisito
de sete dios, o ministro do
Agriculturo e Recursos No-
turois do Repúblico do Gôm-
bio, Yoyo Ceesoy, 's convite
do seu homólcgo Sombo Lo-
mine Moné, o fim de estudo-
rem os possibilidbdss, de umo
cooperoçõo entre os dois poí-
res no domínio do ogricultu-
ro. Fci recebido no oeroporto
oelo comorodo Sombo Lomine
Moné.

Acomponhovom-no o suo
-ôsposo Ndey Ceesoy, Sekou
!obolly, ministro do Ploneo-
nento Económico e vice-mi-
nistro dc Secretoriodo Porlo-
mentor, Soiney D'orbo, direc-
lor do Bonco Mundiol poro o
Proiecto e Desenvolvimento
do Arroz e o dr. Bokory Tou-
roy, dos Serviços de Veterinó-
rio, poro o Soúde Animol e
Produçõo.

Folondo poro o <Nô Pin-
tcho>, o ministro Yoyo Cees-
soy disser <R,e,spondendo oo
conv¡te que o comorodq, Snm-
bq lomine Moné me fez quon-
do do visitq do presidente

COM A GAMBIA

AGRiCOIT
ù

vo. que dos dezassete dePósitos
existentes no período da nossa lu-
ta pela libertaçá.o da Pátria, atin-
gem neste mdmento um total de
cento e dezoito lojas abertas. e

dito a abrir em breve, em todô o
território nacional com um movi-
mento de quarentd milhões de Pe-
sos trnensals. DiÊpomos actualmen-
te de tri:rt¿ e um aTmazéns com
capacidade para cinquenta e um
milhões de kilos, trinta e uma em-
barcações com ca,pacidlade de car-
ga de um rnilháo e setecentos ki-
los ,sessenta camiões mll duzentos
e oitenta e três trabalhadores cujo
encargo mensa[ atingem os quatrs
milhões, trezentos e sete mil pesqs.

t N F O RIY1rAÇ ÃO E TURIS/VIO

O camarada Ma.nuel Sa,ntos, Ma-
necas, depois de expôr a linha de
orientaçáo deste importante depar-
târnento do nosso Estado bem co
mo dos projectos qnu 

"*i"t.- 
pu.l

ra resolver um.a, série de deficiên-
cias herdadas do colonialismo no-
meadamente a do Centro Em'issor
de Nhacra. <cuja potência é de 100
mil kilowátes e estar a trabalhar
somente corn vinte kwt. ou seja,
com o quinto da sua potência>_ a
da imprãnsa <<cuids rnïqúinos ire-
ci,sum d,e a*ststânciø írrgenternen-
te>> a falta. de ouãdros e meios
uEle sa,o n"r"ttóho, pøra metho'-
rdnn"Os OS ,¿OS'.SOls prog:rÚrmÙ,S d,A
Rdcl,i,o e o ,?oslso tra,balho nø Agên-
cia, e no jornøl NÕ PINTCHA>.

No que diz respeito ao lurismo,
o camaradâ Oomissário Manuel
SanLo, Manecas, referiu-se ao novo
hotel <24 de Setembro> e ao ¡rro-jecto turlstico a realizar em Bu-
baque, <<cuios trabalhos en'ù breDe
ter'ão o aeu lnlc.io>>-

DESENVOLVIIAENTO
ECONOMICO
E PLANIFICAÇÃO

O camarada Vasco Cabral ao
falar deste novo Departamento do
nosso Elstadq salieûtou a necessi_
dade durna gestáo planifieada da
economia n'aßional de forma a con-

CABO VERDE

O ministro do Agriculturo e
Águos de Cobo Verde, como-
rodo Sérgio Centeio, port¡ci-
pou recentemenfe em Dokor
no reuniõo do Conselho de
Ministros do A!riculturo do
Comiié lnter-Estodos poro o
Luto contro q Seco no Sohel
e no reuniõo constitutivo do
Clube de Amigos do Sohel. A
ideio de que'û situoçõo destes
poíses voi melhoror ressoltq
do entrevisto dodb no regres-
so. (Ptgino 3)

ANGOLA

que
Ções

se no,-
(Cen-

çáo), Carlos Correia,
Çonstantino Teixeira.
Nacional e Orderri
ûmaru DjaJó, (Chefe
-Maior das FARP).

(F'inanças),
(Segurança
Pública) e
do Estado-

COMÊ.RCIO E ARTESANATO

<<No momento iliflcil, que o nosso
çtøÍ,s atrauessø, nesta, fiase ile re-
oonstfi4ã.o nacionøtr a tørefø ilns
respansúoeits pelos Atrnazéns ilo
Po,tso, ,merece toilos os elogi,os- pelo
tso,lor do tnaba,lho reatiza.do ci peto
esptrito d,e saâriff,cia ile que il,era¡m
proøcta øo longo cÆtes ilnzoi,to ,ne-
sas d,e totwl lndepenl,êncicts sttr"s
for,atn as primeirals palavras pro-
nqnciadas pelo sam¿trda l\rmando
Ramos. ti.tular da pasta do Co-
mércio'e Artesarato ao referir-se
à grande lesponsabilidade que re_
presenta par¡a o nosso Estado o
crescûnento dos A:rmazéns do po-

As fropos do governo fos-.
cisio sul-ofricono e os seus
oliodos de vdrics quodrontes
subestimorom o exército po-
pulor ongolono e o importôn-
cio do intern'ocionolismo pro-
letdrio, declorou ro comondon-
te lko Correiro, minístro do
Defeso do Repúblico Populor
de Angolo, numo entrevisto
que d'everó ser publicodo no
próximo número do revisfo
<Afriq ue-Asie>. (Pú,gino 7)
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Encholé:
lodrõo qbotido
o tiro

Foi abatido a tiro no sector
de Enchalé um homem de
nome Futché Lutse, quando,
após o assalto a um cunal
donde retinou duas vacas, a-
judado por um outro assal-
tante não identificado, se Pôs
em fuga. perseguido Pelo Pro-

, prietário dos animais até ao
entroncamentc de Enchalé. O
proprietário, após intimar os
ladrões a" pàtar, sem resultå-
do positivo, atirou, acertando
ern Putché Lutsé, causando-

*'ff"i,Hlii, 
a rim de se in-

teirar das circunçtâncias que

levaram à morte daquele in-
divíduo surPreendido em fla-
grante delito de furto, deslo-
cou-se na Pa,ssada segunda-
-feira a essa localidade, o ca-
marada Humberto Gomes,
Presidente do Comité de Es-
tado do sector de MansÔa.

Hoje, Dia dos Trabalha-
dores vem a proPósito falar
das condições de trabalho na

nossa terra. Sabemos que es-

sas condições melho¡'aram
consideravelmente d eP o i s

que o nosso País atingiu a

independêncìa e que é Preo-
cupação do nosso 'Estado

melhorá-las ainda mais. Mas

cabe aos trabalhadores di-
.zer se estão satisfeitos com

as suas condições de traba-
lho. Eis porque lhes démos

a palavra.

RA'A4UNDO PEREIRA
( emþregado de Biblioteca)

<Gosto irnenso do meu

trobalho pois, é um trobolho
onde um iovem tem muitos
possibitidodes de desenYol-
ver o seu nível intelectuol>>.

AIém de trobalhor Nra d

reconstrução do nosso Poís,
oÞroveito os liYros que te-
mos oqui na Bibl'ioteco Paro
elevor os meus conhecìmen-
tos þois, eu Penso que
todos os jovens devem crior
um espírito de omor à lei-
turo. Aqui todos þorticiPo-

mos octìvamente na resolu-

ção dos problemos de ser-
viço, num esþírito democrá-
tico. Penso que gonho aguilo
que mereço',>.

<<Concordo com o horó-
rio de trobolho. Nós sobe-
¡nos gue o ,nosso Poís é no-
vo e é precìso que todos
dêm o móxímo de si Pró-
Þr¡os Þoro o levar oo camlnho
do progresso>.

<<Em comþaroção com o
s¡stemo ontigo, o nqsso Es-

todo eloborou umo lei de f é-

no domínio agrícola
os exigêncios do meu trobo-
lho só me permilirõo estor no
Guiné-Bissou durqnte umq se-

Orgõo tio Comiss<¡riodo de Is..
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FARMACIAS

TELEFCNES

to, o finolidode desto minho

deslocoção nõo é mois de que

umq trocq da exPeriênciq ne6-

se domíni'o>.
Concluindo, o minis-

.tro ocresceniou : ((Perrnonecer

oqui ,mois ou menos um mês

eru ,o meu moior dsseio, mos

CÉSAR /\4ONIEIRO
(funcionório Público)

<Nós, os trabolhodores do

Guiné, ternos gue dor tudo
de nós Þora que o nosso Poís
sigo no cominho do Þrogres-
so, pois só trabolhondo þo-
dernos desenvolver o nosso

terro.

ly'tos, não penso ossim e

cruzo os braços, não. Dou

o meu móximo no meu ser-
viço, opesor d'e gonhor o mí'
nimo þaro o minha sobrevi-
vência. t}los todos nós sabe-
mos gue um Poís novo não
pode de um momento Poro
o outro þogor grdndes Yen-

cimentos. No nosso coso

concreto nós sobernos gue

os coloniolistos noda fize-
rom Þara desenvolver o nos-
so poís. Hoie que somos in-
deþendentes, o desenYolYi-
me,nto do nosso terro estó
nos nossos próPrÌas mõos>.

PAIS

Coopelação GOm a
(Continuøçfu d'a, 1." Pá'ginÃ')

sibilidodes de umo coopero.-
cõo ,antre os nossos dois Poí-

,", no quodro do ogriculturo'
As nossos terros Possuern

os mesmos recursos ou os [nes-

nnos produfos ogrícolos, como

"rró), 
m'oncorro' eïc' Portqn'

RESPONDE C POVC

Está safisleilo com aÍ tu*fcondiçõer de trabalho?
ois é bostonte duro. Nós te-

mos Po'ucos regolios sociois,

bois não damos quolquer
'oÞinião 

Þaro o melhoromen'
tå do nosso trobolho. Agora

temos é que Þegar teso,
pois trobolhor tombém é

umo forma de luto>>.

Gambla

rias de ocordo com o reoli'
dode da nosso terro. As fé'
ríos sõo um d'ireito de todo
o trabolhador, mas, ocimo

de tudo, umo vez que Porti'
mos do zerot temos que

trobolhor mois e melhort>'

BEN]AMIM HONóR'O
(funcionórìo Público)

<<Trobalho nos Armozéns
do Povo ee o meu serviço
estó o correr bem, no medi-
do em gue estou o fozer
oquilo de que gosto. O nos-

so vencimento neste mo-

mento é bastante reduzidot
mos todos temos conscién-
cia de gue nosso Estodo não

æm fundos suficientes Poro
dor grondes salórios. Com o

temÞo tudo hó-de mudor, o
que é Þrec¡so é ter confi-
onço no nosso Portido e no

nosso Estodo>.

<<Como todos sobemos, é
ogrodóvel deþois de olgum
temÞo de trobolho, urno Pes-
soo ter urnos férios rnost

neste momento quanto mois
mão de obro, melhor Þor'
guet temos que trobalhor

Þora deselnvolver o nosso

terro. Por isso, ccho gue

futuromente Þoderemos ter
férias mois prolongodos>>.

Mensagem de Luiz Cabral

a Siaka Stevens

O camarada Luiz Cabral en-

viou ao Presidente da RePública

da Serra Leoa, Siaka Stevens,

por ocasião da festa nacional

daquele país, uma mensagem do

seguinte teor:

<<Por ocosiõo do comemoroçõo
do festo da indePendêncio do Re'
pública do Serro Leoo temos o

honro de, em nome do nosso Po-
vo, da Direcçõo Nociunal do PAI

GC, do Conse/ho de Fstado do

Repúblico do Guiné-Bissou e em

¡neu nome Pessool, envior o Vos'
sa Excelêncio, bem como oo Povo
omigo e oo Governo do Yosso

poís, os nossos colorosos felicita'
ções e votos de ProsPer'idades Pa'
ro o vosso Noçôo. AProveítomos
o ocosiõo Þaro renovar o Vosso

Excelêncio o desejo de ver refor-

çor os laços de omizode, solido'

riedode e cooþeroçõo entre os

nossos dois Povos e nossos dois

Governos>.

Hoje - "CENTRÃL, ruo Vitorino
Costo, telefone 2453.

.A.monhõ - 
.HIGIENE" ¡uo Ã.ntó_

nio N'Bona, telefone 2520.
Segundcr-feiro - 

.MODERNA, ¡uc
12 de Setembrc, leleÍone 2702.

m(!nor.

MANSOA

-

Hoeptùal Slmtlo Moudos:
Bcrnoo - 28ã6/2861

Bonb¡ho¡ - 2?l2
PoUcio:

l.' Esquodra - 3333
2.' Esqucdro - 3444

Corro{oa:
InforrncrçÕer - 2ß00

Rcdlodifuaåo Nqcfonol - 2430
r{oroporio - 3001/4 (TÄC-B)
TÀP - 399t,/3
Scrvtçor Munlclpclizcdoo:

Águo e Elocbicld.cdc - 24tl
(do¡ 7 ù¡ 17 horos)
Ls¡istlnris ù redo elóotrloa - 2dl{

(dg¡ l8 &¡ 24 Ì¡oros)

Chcgodo¡ o pcrtidcs cle novio¡ -2922/5Componhq
de trqbolho
voluntdrio

Tem estodo o decc'rrer em

Monsoo umq comPonh'o de

trobolho voluntório, o que

oderiu o orgonizoçõo locol do

JAAC, qssim como numeroso

populoçõo, enquod'rodo nos

comiiés de bose.

O trobqlho consiste em

obros de recon'struçõo de um

iordim, oberturo de voletos e

tronsporle de blocos e betõo
poro o construçõo d'e um Pos-
seio.

A orientoção desto iornodo
colectivo de trobolho deve-se

oo oomorodo Mdrio Ferreiro,
industriol d'o sector de Mon-
soo.

RADIO

CINEMA

EMISSOES:
' Do¡ 0 àg 8; dqa 12 àE l5 ¡ d¡r l7
à¡ 2l borq¡.

NOTICI,{RiOS:
À¡ 7, 13,15, 17, ?A ¡ 2l fr¡.

AGENDÃ DO DIÂ;

Àg 10,45 borqs.SANHÁ
(emÞregodo comercìol)

<Gosto muito do meu tro-
bolho poís, como ió estou o

trobolhar hó 'muito temÞo;
adquiri umo certo exqeriên-
cio>>.

<Penso que gonho o cor-
resþondente àquílo que to-
bolho, no medido em que o
trobolho nos cosos comercì-

Hoje e crmqnhå - òs-18;30 horos
.OS JUSTICEIROS, m/IO onos e
òs 20,45 horas *Ä. CASÃ DOS
DIÄMANTES' m,/I0 onos.

Segundo-feiro - Filme q onuncio.

Prg.2 ¡Xô !IñIOE r Sóbado, 1 de Maio ile L976



CABO VERDE

0 mini¡tro da Agdcultura
pailicipou na reunião dos

O comorodo Sérgio Cen-
teio, mínistro do Agriculturo e
Águos, representou recente-
mente Cobo Verde no reuniõo
do Conselho de Ministros do
Agriculturo do Comité lnter-
-Estodos poro o Luto contro o
Seco no Sohel (CILSS) e no
reuniõo constituiivo do Clube
de Amigos do Sohel, reolizo-
dos em Dokor.

No regresso, o ministro cq-
boverdiono relotou oo iornol
<Voz di Povo>, do poís irmõo,
os suos impressões sobre
oq ueles ocontecimentcs.

<<Esto reunião - disse refe-
rindo-se o conferêncio do
CILSS - feve pord nós gronde
inferesse, nq medidq em que
oli se qssentorom idaios sobre
o estrotégio o, tormqr em con-
lunTo poro o desenvolvirmento
de umo lufq eficqz contro fo-
dos qs colomidodes noturois
de que sofre o Sohel>.

Aindo segundo or comorodo
Sérgio Centeio, od'oplou-se o
decisõo de umo eslrotégio
comum entre os poíses desto
orgonizoçõo e poíses do co-
munidod'e e de orgonizoções
intern'ocionois que estõo mois
perto dos poísss do CILSS e
lhes dõo um certo opoio no

compo do d'esenvolvimento
eccnómico.

Recorde-se que o CILSS é
constiluÍdo pelo Níger, Tchod,
Alto Volto, Senegol, Mouriiô-
nio, Gômbio, Moli e Cobo
Verde.

CIUBE DE AMIGOS
DO SAHET

O ministro db Agriculiuro
do poís irmõo otribuíu gronde
importâncio ò reuniõo consti-
tutivo do Clube de Amigos do
Sohel, que pôs os poíses d'o
CILSS em contoclo com os do
OCDE (Orgonizoçõo de De-
senvolvimento'Eccnómico do
Ocidente), poro o discus-
sõo de umq estrotegio de de-
senvolvimenlo q médio e o
longo praz'o.

A reuniõo foi presidido pelo
presidente em exercício do
CILSS, Moktor Ould Dod'doh'
chefe de Estodo do Mouritô-
nio, coniuntomente com o pre-
sidenie Leopold Sedbr Sengor,
do Senegol.

Estiverom presentes repre-
sentontes de vdrios orgonis-
mos intern,ocionois, entre os
quois o director dq FAO, o

cendentes directos; 2." condi-
dotos que tenhqm feito estu-
dos secunddrios no Poís; 3.o
condidbtos que tenhom pres-
todo pelo menos um ,ono de
serviço no Poís; !.o condi-
doios que residom hd m'sis
tempo no Poís.

O Conselho de Comissdrios
oprovou fombém umo ordem
estobelecendb os condições
em que o umo pessoo que te-
nho beneficiodo de umo bol-
so de estudb do Estodo ou
do Portido pode ser otribuído
ncvq bolso.

A otribuição de umo segun-
do bolso é excepcionol. O Go-

O nosso poís foi representodo no
Segundo Cong¡esso do Unidcrde
Sindicol A.friccrno, decorrido em
Tripoli, Líbia, de 19 ,a 23 do mês
findo por umc delegaçõo do UNTG
chefiodc¡ pelo cqmcr¡odc José So-
¡civq, membro dcl Di¡ecçõo Nacio-
nol dcr UNTG, onde foziom Pcrte
os comcrrc¡dcrs Inócio de Ccr¡vcrlho,
Domingos Mendes e Nicolou Cqr-
vclho Brito, funcìonários doquele
orgonismo.

Nesse Congresso em que Pcrti-
ciporom t¡intc e cinco poíses crfri-
ccnos, cujcr cr memó¡ia ercr repre-
sentadcr por quctro elementos, fo-

e Águ.,
paíres do Sahel

vice-presidente do B o n c o
Mundiol, o secretório gerol do
CEE e dirigentes do PNUD, e

do OCDE.

<<Esto reun¡õo decorreu nurm
climq bostonfe bom e os por-
ticipontes declororom oli o
seu engoiomenlo 'a q suq fir-
me determinoção de, em con-
iunlo com os po,íses do CILSS,
lutorem porq o desenvolvi-
m'anto do Sohel>, ofirmou
o comorodo Sérgio Cenleio.

O ministro do Agriculturo
e Ãguos ocrescenlrou que este
encontro f oi fundomentol
p,oro se enccntror opoio téc-
níco e motêriol copoz d'e per-
mitir levor òvonte o plono de
desenvolvimento de Cobo
Verde.

No reuniõo - segundo dis-
se oindo - foi ,onolisodo todo
umo série de d'ocumentos féc-
nicos sobre prospectivo ogrí-
colo, sobre o desenvclvimento
dos recursos de oguo, sobre
o promoçõo de recursos humo-
nos e técnicos e oindo sobre
o popel do Clube de Amigos
d'o Sohel no mobilizoçõo de
recursos poro o desenvolvi-

mentc do Sohel.

C PAIS

ta atrlbuição de bolsas ile estudo
o Governo dá de
¿os Gombatonte¡ da libordade

Foi publicodo no Boletim
Oficiol um decreto d'o Conse-
lho de Comissdrios que fixo
os condições de otribuiçõo de
bolsos de estudo pelo nosso
Governo.

A regulomentoçõo desto mo-
lério deve-se, segundo o pre-
ômbulo do diplomo, necessi-
dod'e de um,o plonificoçõo
odequodo e correcto poro o
formoção ds quodros o curto,
médio e longo ptozot no es-
trongeiro, de ocord'o com o
número de bolsos postos à
disposiçõo do nosso .Gover-
no e com os exlgenclos e o
reolidode do Poís.

No eloboroçõo d'esto lei pe-
sou oindo o focto de no ono
possodo se ter registodo umo
gronde ofluêncio de pedidos
ðm reloçõo oo número de bol-
sos disponíveis.

Assim, com visto o umo se-
lecçõo de condidotos, o Con-
selho de Comissdrios estobe-
leceu que no concessõo de
bolsos de estudo, o quesó po-
derõo concorrer condidotos
de nocionqlidode guineense'
que oté 31 d'e Dezembro do
ono do concurso nõo tenhom
idode superior o 25 onos, po-
ro cursos profissionois, se te-
ró em conto o seguinle ordem
dq priorid'odest l.o comboten-
tes' d'o libedode e seus des-

Congrerro S¡nd lAfricanoI

IGE

verno só o concederó se o De-
portomento do Estodo em que
o indivíduo presto servico pro-
puser que lhe seio concedido
novo bolso, poro concluir os

estudos ou poro prosseguir es-
|udos de nível superior e se
veríficorem os seguintes ccn-
dições, nõo ter o ontigo bol-
seiro perdido o bolso onterior
por motivo disciplinor ou por
d'esinteresse pelos estudos; ter
ió presiodo no Poís, opós o
seu regresso, pelo menos 3
onos de serviço; ler entrelonto
revelodo interesse em melho-
ror o seu nível culturol gerol
e o suo copocidode pr.ofissio-
nol.

rqm discutidos vónios problemos
respeitontes aos t¡qbcrlhadores do
nosso Continente, ent¡e os qucis o
pcrgomento de quotos no vqlo¡ Ce
3 mil dóla¡es onuois, equivolente
o 75 mil pesos û c<rdo pcís. .4. es_
se respeito c delegcrçáo do Gobôo
propôs que o quotc losse igucrl
porc todos, mos olguns pcfses co_
mo o Moli, Guiné e oubos opuse-
rqm-se c eslo propostq, doda o im_
possibilidode de de olguns polses
de troço poder económico-

O delegodo dcr Repribliccr Popu_

(Coodnue at Vt1., l)

Sábado, 1 de Maio rle 10?6 <rlIO PINTCEAT Dat t

,¡En

Amílcor
Cobrol

illolhorar o$ próprior ro$ponûil
a

v0tf,

<Temcs q UC oco bo de U m o vez poro sempre
comondom nodo,

com
oq uel ES como nd ontes qu noo q Ue
eslão o pen OS ,o gozor o como ndo,. Com oq uel ES

d'enodores que nõo coordenom nodo, que
denom openos o suo vid'o privodo, e com
respo,nsdveis do luto ormodo que, estondo
fronteiro, possom o moior porte do tempo fo

oq U

pe rto dlo
ro do se IJ

posfo. Temos de ocobor d'e umo vez poro sempre com
isso, porque senõo e'stõo o engonqr-se o si mesmos
e o engonor-nos. Temos, portonto, como primeiro
condiçõo, que melhoror os próprios responsdveis,
porque quolquer um de vocês oqui presente, ,sobe
gue o volor dos nossos combqtentes depende muilo
dloqueles que estõo ò suq frente. Se o que esld ò fren-
te é bom. os combotentes sõo muito bons. Se quer
otoques, hd 'otoques todos os dios. Veiom o com'orodo
Nino, pcr exemplo, o comorodo Quemo, por exemplo,
o com'orodo Ponsou, p,or exemplo, e o comorodo Bobô
duronte muito tempo no dreo de Sombuio. Desde que
se ponhom os cgmbofentes o otocor, eles querèm
ofocor. Se o chefe posso ò frente, se tem corogem,
eles otocom. Mos nós sempre dissemos que nõo é
indispensóvel que os comondontes võo dor tiros nos
quorféis, o que é fundomentol é que levem o suo gen-
Ìe poro dqr tiros.

Cloro-que vocês podem dizerr-Cobrol, nõo é
sempre ossim, hd oqueles que quondo se lhes folo
em ,ofocor, coem no chõo com d'ores de borrigo. lsso
é verdode, sei que tombém hd desses, mos fró tom-
bém em lodos os terros do mundo, em tod'os os
guerros, gente que no horo do verdode, lem medb.
Gente gue, às vezes, só com umo pescoçodo. Mos oí,
temos direito de dor pescoçodos, temos direito de
motor oté. Quolquer um que mondomos ovonçor e
oue foge poro desorientor o grupo, podemos moTo-lo.
Quolquer exércilo no mundo foz isso. Exército invo-
sor, ou sobretudb, o exército que defende o suo terro.
Mos em gerol os bons comondontes, lêm boos tropos
com eles. Esso é o nosso c,orocterístico. No espoço de
menos de um mês, o Borô Seidi entrou duos vezes
com os seus homens em Pitche, comorodos. lsso
mostro que d'e focto qu,ondo o comondonte é bom, os
homens são bons. Mos esses mesmos homens, chego-
rom o pìrssor no Gobú três meses sem dor um tiro.

Poro melhorormos os nossos Forços Armodos,
temos que melhoror e goronlir o sistemo logístico
como deve ser, quer dizer, o obostecimento em mote-'
riol de guerro. Temos que fozer forço poro que o nos-
so moteriol de guerro, os nossos munições, chequem
òs mõos db nosso gente. Nõo ficor m,ol guordqdos
no moto, poro os tugos oponhorem. Com'orodos, nós
devemos' confessor que os tugos iêm-nos oponhodo
olgum moteriol. Hd pouco tempo, pcr couso dum
erro do nosso comorodo José d'o Silvo no Frenle
Norte, mos tombém erro de todos os comorodos que
ld eslovom os tug,os oponhorom-nos umo quontidod'e
importonte de moteriol, comorodos. Mos moteriol
que nos custou muito conseguir levor oté ld e que,
como lodos sobem é muito difícil.

José do Silvo e outros cometerom erros tõo gron-
d'es, que os tugos vierom oponhor esse moteriol, tolt' -
vez mesmo lenho hovido conluio com os tugos, co-
m,orodos. Vocês sobem muito bem de outros cosos
em que os com,orodbs lêm cometido erros desse
gé.neno. Nõo podemos permitir que com lontq con-
seiro poro pormos moteri,ol de guerro no NorTe do
noßso terrô, venhqm ,os tugos oponhor m,oteriql em
Foquino, em Biombi, em Bulo, no chõo dos Monio-
cos tonto dificuldode poro levor moteriol do fronteiro
poro o Norte do nosso terro, olé oo Chõo dos Mon-
i,ocos poro'deixor os tugos oponhor. lsso nõo po-
d'e ser>.
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,'ïEREMOs IMPLACA
CONTRA OS INIMIG
DA NO55A INDEPËND
nuvens misturavam-se às palmei-
ras que de longe se avistavam
no horizonte.

Não era par¿ admirar a cam-
panha monumental de glorifica-
ção espalhada pelos arredores do
aquartelamento. Cada comPanhta
que terminava a sua comissão
militar'em <defesa à Pátria> er-
gr,ria a sua lápide (pilar) com
as inscriçóes que lhe convinham,

tais como: <Águias Negras de

Naga>; <rOs vampiros: lenços

roxos); . <Os vencedores> ( hoje

vencidos ). Havia tam'bém uma

Hoie é u¡¡¡ dia grrcurde pcrc
nós, co plscrrmos est(r telfcr, co-
mo dq prineire vez, no infciq
dc¡ lutc¡ cumcdc¡. Temos crlgu-
mc¡s coisc¡s ç¡. dizer-vos, mcs
dnteB, queremos lembrca lodos
crqu,eles bons filhos de Ncg<r
que dercm c¡ suc¡ vidc pelcr in-
depeadônpicr dc ¡¡ossc tcrrc¡.
r!,queles concrcdqs que, como
Fonsocc¡ tombcrcm dwcnte c
lutcr pelc cc¡usc¡ do nosso ?cn-
tido e do ¡rosao povo, pcra que
hoj,e, corn o seo scmrçfue e o de
muitos outros coopcrnheiros,
consegrurissemos hcstec¡r c¡ bc¡n_
deirc¡ dc¡ liberdcde no seio dcs
nosscrê popul,crções".

"Le¡nbrc¡mos tcrmbém cqueles
que forcm obrigcrdos c¡ abcndo-
ncfr estc¡ terzc¡ e crqueles qire,
como Roscr de Nc¡àa set4pre
eetivorcr¡n junto doE noasos
combc¡lentes, desconhecendo o
perigo dos Dombcrrdecmentos
do cçiões, pcrc fornecefem co-
midc¡ aos guerrilheiros..

"Querernos crindr¡ dizer ù po-
pulcrçõo de Nc¡gc¡ que nós nõo
eomos hóstr €des dcrqui.

Nem Negcr é hóspede do
Pøtido.

So¡nos lilhos de Ncgco lemos
que tnorrer em Ncrgcr e ser
enterrados nestc terrc¡".

.A,o referir o presençc do
organizoçõo do P<¡¡tido nesto
tobanco, ò cqmcrrodo .A'ntónio
Borges lembrou:

"Desdc os ter4pos em que
estivémos crqui, semPre houve
pessotrs contcr o nosso Pc¡rti-
do. Ãqueles que nõo confia-
rñrm eût quc o Pcrtido viric c¡

ler Iorçcr pcrcr exPulscr os colo-
aiclistcs dc¡ aossc¡ terrc. lodcs
estcs m<rlcrs tinhcorr escolcts,
hospitcis e comitéi, formcdos
durcnrte quctro c¡¡oE. Egte Po-
vo ciudou bc¡sts¡rte os ûossos

inscrição que dizia: <Os'lenços
verdes. Não desejamos a Suerra
nem a tememos>. Qual a verdade

destas palavras. Se os colon¡alis-
tas tivessem aceitado a resolu-

ção do problema da auto'deter-
minação e a indePendência Paci-
f icamente, não haveria Suerra.
Portanto, os defensores do re-
gime fascista salazarista' são os

iesponsáveis pelo desencadear

da guerra.

Em Binar encontrámos estes

dizeres: <<Chororemos os mortos

se os vivos não os merecerem>r.

a

Em Bissum, cedo se aPerece-
beram do perigo constante que
lhes podia acontecer. Assimo o
exército colonial resolveu retirar
as populações dos arredores des-
ta área, indo aglomerá-las junto
ao quartel, ao longo da estrada
que liga ao rio Far¡m, utilizando-
-as, Portanto, como tamPão nos

ataques dos nacional¡stas.

Vários abrigos subterrâneost

ligados por um labirinto de trin-
cheiras, marcam ali a presença

colonia'I. IActualmenter cencna e

meia de casas zincadas encon-

Na sua Pr¡me¡ra deslocação
ao sector de Bissorã, a'Pós a

transferência da caPital da re-
gião de Oio para Farimr o ca-

marada Antón'io Borges, mem-
bro do C.S.L. do Partido e 'Pre-

sidente do Comité de Estado da
região de Oio, efectuou recen-

temente um comício, nesta vila.

O ca'marada António Borges
iniciou, ass¡m uma visita de tra-
balho ao sectorr que se Prolon-
gou e compreendem às secções

de Bissum-Naga, Binar e Encheia.
Acompanhado Pelo camarada

, Gino Cardoso, secretár¡o-geral
' d" Adrinistração lnterna Para a

Região de Oioo o camarada An-
tónio Borges foi afectuosamente
acolhido pela PoPulação' con-
centrada em frente ao Comité
do sector' Pelos camaradas José
Gomeso presidente do Comité de

Estado do sector de Bissorã'

^Faustino Mendonça, resPonsável
'pela. 

Educação da região de.Oio,
e Aimando Caetano Barbosao

responsável pela Economia da

mesma reg¡ão.

Às 15 horas do mesmo dia' di-
rigiu uma im'Portante reunião
co os trabalhadores da Função
Pública, onde foram aPresenta-
dos vários Problemas inerentes
às actuais dificuldades e à negli-
gência de alguns quadrosr no
cumPr¡m€nto das tarefas que

lhes são'confiadas. Foram ainda
tratados os segu¡ntes temas: a

, : situação política da Administra-

\.¡íá lnt.tna da Região, o imPosto
de rêconstrução nacional e a or-

ganização do Partidor dado que,

' conforme disseo <estó Prcvistq o

. curto Þrazo) a crioção de um

Comité Centrol do Portido no

Regiõo>.

Na manhã de quinta-'f'eirao a

comitiva visitanter a que se jun-

, taram os resPonsáveis de Bissorã
' atrás mencionadosr segu'iu 'Para a

I secção de Bissum., onde foi rece-

bida ,pelos camaradas Uã Na
Tchudå, deputado da Assem'bleia
Nacional Popular Para o sector
de Bula, viçs.presidente do Co-
mité do sector de B'issorã e Sa-

nhá, responsável político desta
secção, assim como Por numero-
sa popu'lação.

E/vi BISSU/yI-NAGA

Bissum-Naga. Uma Pequena
vila que dista 47 quilómetros de

Bissorã, era um verdadeirQ cam-
po fortificado co'lonial de guerra.

, Desde o iníc'io da luta arma-
da até à volta de 1966/67' a sec-

ção de Bissum-Naga foi uma zo-
na 'libertada, cuja poPulação es-

tava sob o controle directo dos

guerrilheiros do PAIGC' dispon-
do de comités formados no seio
do povo.

Devido à natureza desértica do
terreno e por se encontrar num
ponto estratégico, entre Binar e

o rio Farim, propício à passagem

das munições e víveres dos nos-
sos combatentes para o <Chão
Manjaco>, o exército colonial
usou ali violência e praticou cr¡-
mes incríveis, de bombardea-
mentos aéreos, marítimo e terres-
treso ajudado pelas mãos sangui-
nárias de alguns africanosr reac-
cionários locaiso ambiciosos e

confiantes na política demagógi-
ca dos colonialistas Portugueses.
<Esses locoios é que Permìtirom
o integroção dos oquortelamen-
tos do exército Português em

Bíssurn-Nogo e em Biambin, la-
mentou o camarada António
Borges.

Ali, o exército ocuPante resis-

tiu até ao fim da guerra, embora
os ataques da infantaria guerri-
lheira destruíssem frequente-

mente algumas casernas.

Eram dez horas da manhã

quando lá chegámos.'O sol ilu-
minava vagamente aquelas Paisa-
gens co'piosamente regadas Pela
chuva na noite anteriorr e as

"Aquelçs que ai

devemïlarrumar
e ir-$e embora

nda Gonfiam Ëm $
a sua
atrás

bagag

dele"
em

co¡nbcrtentes: tra¡rsPortou fcri-
dos, ccrregou mc¡teri<¡is. Mqs
numc terrc, nem todos gostam
de lut<r, qpescr de muitos que-
¡erem lozor cr revoluçõo. M<rs
h& umc¡ coisct pior que Ncacr
nos fez e que nõo dcvic¡ ter
leito,. porque gozcvc¡ de grcnde
respeito do P.AIGC. Nôo cul-
pcmos todct cr populcrçäo. Cul-
pcmos ctquele punhcdo de gen-
te que, conhecendo profundcr-
mêntê cs nossc¡ forçc¡ nesto ô-
req, nunccr teve conlionçc em
nós, pois descobrimos clguns
que inm cté Bulc conversc¡¡
co¡r¡ tugcs, c¡ fim de estes ins-
tt¡lqrem qucrteis em Ncrgc, e
accbcr com o PÃIGC .Foi um
ero muito gtrc¡nde."

Criticou com violêncicr o mi-
lício colonicrì pelos seus octos
e .fcrlto de consciêncio poro
com o seu dever de africonos:

oOs vossos lilhos ingressc-
rcm ncs millcics dos tugcrs e,
juntcmenlo com eles, fizert¡m
¡moiores crimes neste rio de
Farim, mcis do que clguém que
nunccf conheceu o Pc¡rtido. Mc¡-
t<rrcm cr scrngue ûio nuitcs Po-
pulcrções ncs úrecs de Cr¡n-
tuboem crté Brufc e Bt¡icdor,
Cortc¡rcnn u ccrbeçtr èquele ho-
m€m qr¡e construíct c<rnocs Pc-
rd c¡ nossc¡ gente. Queimcrcrm
todc¡s (¡s ccrtoca, mr¡tcrrt¡m
umcr mulhér gnóvidc e extrc¡í-
rc¡ur-lhe o gérmen, esguecendo
cs linhas do Pcrtido Pelc qucrl

lutcmos o

"Mcs queremos co{ntcr qos

h<¡bitnntes de Ncacr c¡ue o PÃI
GC é umc¡ coisn grcnde. Nõo

se crcobo com ele num ou

dois dias, Foi mqito grcrnde e

etro que lizeram cqui, mcs é

prôprio do homem. Toda c '¡en-
i" "lto. 

Mc¡s esses ertos nõo se

podem ¡êPotir. NÉo errq¡õo

dues vezes. Todos cquelcs que
o lizer¡m têm quo sc¡oer que

..eu trcbclhei para que tr terrq

P'¡o se)a libertcktcr". f ortcnto,
que niurguém cr¡rde cont¡c qs

Ieis do nosso Pc¡rtido e do nos-
so Gov'orno. ResPeitcmos c to-
dos, mesrrro cqueles que forcrm
nossos inimigos. Nõo é que te-
nhc¡mos ¡¡edo deles. Têm lodo
o .ccrminho cberlo pcrcr orgcni-
Fsrc¡¡n o P<¡rtido, q Juventude,
reforçcrr cs cscolcq hosPitc¡is e

ex€rcêr todo o trcbclho que
Ieve' c terrcr pcrcr dicr¡te".

"Muitos filhos de Ncga qbcn-
doncrc¡m-ac¡ penscrnde que lhes
fsrlomos clgurn mcl. Nõo. Nõc
lhes fo¡emos nenhum mol, Sim-
plesmeni'e, nôo devern revcl-
lcr-se contr<r quolquer quodro
do Pcntido que for envicdo Po;
rq aeui. Porque estes sõo os
homens com que ficcl¡nos de-
pois dc luta e sõo cr lorçc do
nosso Pcrrtido. Os nossos com-
bctentes são q maior riquezo
que o Pcniido criou no seio dqs
nossos populoções. Portqnto,
confiem neles, mesmo que seio
um só. Pois eles conhecem ccrn-
seirqs e estáo semp¡e disPostos
o boter-se em defesa do povo".

uSe qlguns forcrm millcios óu
com<¡ndos qfriccrnos, isso ncio
existe hoje. Entõo que esque-
çcrm tudo e peguem no corri-
nho do Pcntido. Nado de ccn-
lusóes no seio dos mqsscrs Po-
pulcnes. O próprio povo com-
bqteró esscs confusões e fÌo-
bclhcr¡ó porcr reconstxuir Ncgo.
Devem le¡ Plencr conficnço
ogorc no nosso Gove¡no. E

cqueles que cindcr dePositam
conflcnçc em SPfnolc devem
cnïumtrrcr suct bcrgcgen e ir-se
emborq ctrÉs dele".

O ¡oubo foi um dos :¡ctos

mc¡is condenqdos Pelo cctmcrcr'

dÍo Pr

Pj,s: 4 - 
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RIPORîAGEM

)

I

Ehlcl A"

)E BISSORÃ

,VEIS

tn0

tò,

tram-se só meio habitadas, pois
muitas famílias encontravam-se
lá contra a sua vontade. Dispon-
do anteriormente de mais de
cinco mil habitanteso Bissum-Na-
ga tem agora menos de dois ,mil

habitantes. Possui uma enferma-
ria e duas escolas com 310 alunos
e quatro professores.

Na mesma situação de aban-
dono encontraremos as tabancas

de Biarnbi e Encheia: casas aban-
donadas, cujos utentes regres-

sam às suas ant¡gas tabancas.

Qualquer viajante nota isso de

7

la

dcr Borges, em Bissum,-Ncgo,
ossim como o foi em Binar e
em Encheio:

.Se os ladrões continucrem
c lutar contrc ¡rós, lutcremos
também contrc¡ eles. Tudo oqui-
lo que cqdq um lovro ou c¡iq,
deve ser pcrrcr ele, pgrcf cr sucr
te¡¡o. E nõo parcr os outros
irem à noite tiro¡lho_o. E, se
lutómos contrcr o iadrõo, mqior
de todos, oqui ncr Guiné-Bis
scu, que foi Ãntónio Splnolo,
entäo, vomos lutcrr contrcr o
resto de lc¡drões seus cdeptos,
que cindc sobrc¡m dcntro da
nossc tcrc¡...>

A.ntes de termino¡ oquele
dirigente reprovou o ideio co-
lonioi de construçäo de cosos
de zinco em seu provèito poli_
tico-militor.

"Spinolc¡ só criou confusões
com estcr ccscs de zinco, i¡
custcr dos sc¡criftcios g sançn¡e
dos nossos comócler¡1ss s ¿qa
no s s <rs populcções, mortcs
principolmente nout¡cr bondq
do ¡io lodoro. Estos cc¡sqs de
zinco pintcdos rep¡esentcm o
sqngue dos nosscs populoções.
Forom criodqs no intuito de ii-
ror c conficrnço dos populcçóes

-nos objeclivos do nosso Pcnti-
do. Mc¡s vocês tqmbém têm o
direito de hobitó_tos, porque
forcrm construídqs dentro dc
vosso te¡rcf. O que restc ogtoro
é (pego¡em tesoo no trobcrlho
de reconstruçõo nccioncl pcro
restituh cr Ncgo crquele nome
gronde que tinho qucndo oin-
do estovq oqui o boroco de
guer¡ilhcn.

u....A' lutc¡ oindcr nóo cccbou
nem ocobcnó. Enquonto existir
outro pcivo cr lutqr cont¡cf o
dominaçõo, temos que oiudó lc
tor¡bém <r libertor-se, qssim
como fomos ojudodos'-

imediato, vendo as moradias se-

mi-destruídas e as Paredes ina-

cabadas ai longo das florestas
verdejantes.

Na secção de Bissum-Naga e

arredores, as PoPulaçóesr de uma

mane¡ra geralr ParticiPam n-"t

actividadei do Partido' não

obstante a existência de certos

extractos conservadores e de

reacção. Mas <groços oo esforço

do comorodo Sonhó, temos agoro

menos Þreocupoções com o mo-

bitizaçã'o dos mossos em 8¡ssrum))t

declaiou o camarada José Go-

mes.

Era a Primeira vez que o ca-

rnarada António Borges Ptsava

esta tabanca dePois de lhe ter

,¡do .ottod, toda a comunica-

ção com a PoPu'lação local, em

d6. auando erà comandante da

Marinha e dePois comissár¡o Po-

lítico.

No comício com as PoPulaçóes'
o camarada Presidente regionalt

ãepois de coidialmente saudar a

oråsença das massas, de lembrar

a memória daqueles cora'osos

combatentes que deram a sua

"id" 
n"tt" região e as va'lehtes

mulherest como a camarada Ro-

sa de Naga, que não fugia ao P-e-

rin"" .."ñtPoitando alimentação

aos guerrilheiros onde quer que

estes se encontrassem, exPôs cla-

rãt"na" os Problemas no que d-iz

."lo.ia aos roubos, à reacção

"-io lontrtionismo, ligados às

ut-rniti.i"t coloniaiso advertindo

oue (seremos imPlocóveis contro

Js inimigos do nosso indePen-

¿árr'¡o. N?o os Þerdooremos Pelo

segundo vez>r.

Ut. urp..,ucular dança balan-

ra de (Nihaié e Um-atch> ani-

mou a assistênciar à tarde, com

o5 seus rituais cantares e trá8¡-

cos vest¡mentos.

Partido, em que expôs as dife-
renças e relações entre ,o Estado
e o Partido.

No f im da tarde, a viatura
<GlL> que transportava aqueles
responsáveis, retomou o percur-

so em d¡recção a Encheiao onde
se Passou a noite.

EM ENCHEIA

Várias pessoas encheram a

sombra dos cajueiros, para ou-
vir as palavras do camarada An-
tónio Borges e de outros respon-

O povo vietna,mita do N'orte ao
Sul festejou ontem com infinita
alegria o aniversário da vitória
total da resistência contra a a-
gressão irnperialista americana.

Depois de 9 anos de corrnbate e a
preço de rnuitos sacrifÍcrÌos, o povo
viet¡,amita ê âs istlâs forças arma-
das populares forçaram, em 1973,
mais de 5.00000 de soldados ini-
migos a retirarem-se do Vietname
do Sul. Decorridos doirg anos, de-
poris de 55 dias e noites de comba-
te. a ofensiva geral e o subleva-
mênto geral de Primavera de 19?5
tendo como ponto culminante a
campanha HO CHI MtrNH. enfra-
queceram o exército fantoche do-
tado de mais de um mi,lhão de ho-
mens e desmantelou o aparelho
admidisbativo a so do dos im-
perialistas <<Yankees>. O inimigo
teve de capitular 'incondicional-
mente e em 3O de Abril de 1975
a bandeira revolucionária flutuori
sobre o palácio pre,sidêncial fanto-
che em Sa.igáo.

Elsta gr,ande vitória que pôs
termo a vinte anos de domina-
ção neo-ooloûialista no Vietname
do Sul é uma vitória de toda a
nação irnida como um só homem
determinado a combater sob a di-
visa <<Nada é mais precioso que
a independência e a liberdade>>-
sob a justa direcção do Parüdd
dos Trcrbslhcrdo¡es do Vietnqme;
uma vitório do potriotismo e do
heroísmo que permitiram desen-
volver oo mois olto ponto o forço
de umo gronde guerrq do povo.

f iguolmente umo vitó¡icr do so-
lido¡iedode indefectível e o dc poz
no mundo que oPoiorom o Ðovo
vietnomitcr ncr su(I lutc¡ cont¡c¡ o
imperialismo crgressor.

Com. esto gronde vitóriq, umq
novo etcrpc crbriu-se dionte do no-
çäo vietnomito: q da consolidoção
dcr independêncicr, da unidade e
d<¡ solidoriedade em todo o Pofs.

Deco¡reu um cno desde estô da-

sáveis locais.
Um grupo de três ladrões, um

dos quais tinha sido responsável
de um comité de tabancao foi
apresentado ao púbfico após o
comício.

A propósito deste caso, o ca-
marada Encheia Tid ja af irmou,
im perativa mente:

<O furto ocobou. O único fur-
to, a Þartir de ogoro, yd¡ ser o
arodo. Que coda um þegue no
seu arodo para cultivor a suo
bolonho>t.

Uma demorada reuìião com

ta históricc. Os 45 milhöes de viet-
namitc¡s embrenhcncm-se daí enl
dicrnte a const¡uir o seu pcrls for-
temente donificodo pelo guerrc e
obtive¡am notóveis sucessos

A RECONSTRUÇÃO
NACIONAL

No Vietnqme do Sul, o poder re-
volucionorio foi rápidomente esto-
belecido do cúpula òs boses e nâo
deixou, oté hoje, de se consolidor.
A populoçõo plenomente conscien-
le, no fim de longos onos de opres-
são e de repressõo, ouxiliou os
outoridc¡des q mqnterem c ordem
e q seguronçc¡ nas cidades e lom-
bém nas regiões mois qfc¡stados.

.4" reconstruçóo económicc i ro-
gride ropidomente. As fóbricos
funcionom umo atróz dos outrss
g¡oços <r umcr clcsse oPerório
consciente do popel ncr reconstru-
ção nocioncrl e oo qbostecimento
em matériqs primcrs provenientes
do próprio país. O descongestionc-
mento dcrs cidc¡des prosseguiu em
proveiio do oproveitomento dcs
regiões rurois hó pouco desvosto-
dos pelos bombordeomentos e cs
produtos químicos ióxicos. O lon-
çomenlo dcr novc¡ rnoedo, <r Pro-
mulgoçåo dcr pollTiccr de ¡estourc¡-
çôo e de desenvoivimento indus-
t¡iol e ,cgrícolo e do luta contro
os ácios de monopolizoção' de
oçombcncomento e de tráfico, o
edificcção do secto¡ de Esiqdo nos
diferentes ¡omos dcl economio li-
verom por efeito a qceleroÇão dcr
produção, o circuloçõ6 dcs mer-
codorios e cr eslabilizaçôo cios con-
clições de vidc do populoçõo dio-
ricmente.perturbodos no temPo rl:
ocupcrção ini.miqo. A reconstruÇão
do vio fér¡eg Norte-Sul, que r,or¡-
sui pe¡to de 2"000 km com umcr cen-
teno de pontes, seró concluido no
fim do ono e trcnd certomente no-

quadros do Partido, funcionários
do Estado e comerciantes marcou
o fim da visita do camarada An-
tónio Borges às tabancas do sec-
tor de Bissorã. Antes de regresa,
sar a Farim, o presidente do co-

mité de Estado da região de Oio,
ainda voltou a Bissorã, para ali
efectuar uma sessão de esclareci-

mento, que sintetizaría a sua vi-
sita ao sector, cu jo momento
culminante foi, sem dúvidao o
comício realizado em Bissum-

-Naga.

vos factores de desenvolvi¡oento do
poís em todos os domfnios

As crctividqdes sócio-óultu¡ois
intensificcrm-se iguclmente. lodos
os estqbelecimentos de ensino e
soníté¡rios, .olgn:mcs scrl,as de ci-
nemo, teotros e estódios qbri¡crm_se
oo público. Mois de 4 milhões de
olunos e estudontes, depois de te-
iem porticipcdo octivqmente no
componhc de limpezc da culturc
subjugcdorcr e deprcvcnte deixadcr
pelo inimigo, retomo¡om os seus
estudos nq poz e vi¡qm a aulên-
tico heronçcr culturol r¡ccionol to-
mqr o seu lugcn. Convém salie4tcti*\..
que nos domínios económicos e'só-
cios-culturqis, o Vietnqme do Sul
beneficiou de uma gronde ojudc
concedido pelos . seus irmãos do
Norie em quodros especiolizcdos,
em m'atérios primos, em móquincs,
em sementes e moteriois escolcr¡es
no conteúdo nccioncrl e ¡evolucio-
nóio.

Quanto oo Vieinome do Norte,
desde o regresso ò pcz, cr populcr-
ção concluiu com sucesso a ¡eoli-
zaçôo do plono trienäl 1973-1975 de
restouraçõ6 e desenvolvimento
económico e culiurcl. Todos as fó-
bricqs, cs centrois eléchicas, e os
vios de comunicoçåo retomorcrm o
seu funcionomento, Rqmos impor-
tantes tcris como c electricidc¡dã, o r"^
ccnvõo, os consiruções mecônigr;,r/
os produtos qufmicos, cr Prøduçöo
têxtil , e olimentar otingircrm ou
têm ult¡apassado os lndices {e on-
tes da guerrd. Lembrémos que o
Vietnqme do Norte suPortou rrois
de 2 milhões e meio de tonelc{os
de bombqs e um milhôo de obu.
ses, que coda quilómet¡o de vic¡
férieo e de. esi¡crdcr crguentou 4,1

bombcrrdeqmentos e i9 bombas
inimigos parcr melhor compreender
os esforços que a PoPulcçõo des-
pendeu nd reconshuçõo do Pcfs.

(Contínuc nc Pú9. 8)
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Trcbc¡lh<¡dores dt¡ Funçöo Priblica cssistem c umcr reuniõo de esclcrecimento

¡
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VIETNAfüË, UM ANO ÞËPO¡S DA V¡TéRIA

t-

E/\4 EINAR

Dois dias dePois, em Binaro

Dresenc¡ámos uma situação um

fouco diferente. Um certo des-

ieixo das poPulaçóes de algumas

tabancas na ParticiPação nas

reun¡ões obrigou o camarada

Borges a fazei-lhes severas crí-

ticai, sobretudo aos resPonsá-

veis dos comités de base. Deu a
palavra a todos os Presidentes de

comités de tabancas Pertencentes
à secção de Binar, mas antes des-

tes, t camarada Henriqueta Go-

mes, que Uã Na Tchuda consi-
derou <uma mulher equivalente
a cinco homens>, contou a his-

tória do exérc¡to colonial duran-
te a sua Permanência'em Binar

e noutros locais, condenou a Per-
sistência de rouboso ligados ao

uso dos <barcafons> e sublinhou
a certa altura: <Nós, gue vive-
mos junto dos tugos, Yimos todo
o ódio gue os tugos tinhom Por
nós, que os ,evou o orrosor co'
lheitos e fozer desoporecer os

próprios homens desto vilo. En-
tão, porque não resÞe¡tor os or-
dens do nosso Portido e do nosso

Governoo que tü1to lutou þora
correr com o colonialismo e aco'
bar com os injustiços) e que não

usd cftrcotes nem Polmotórios?>>
A delegação reg¡onal, com'Pos-

ta agora 'Pelos camaradas Antó-
nio Borgeso José Gomes, Uã Na
Tchudá e Faustino Mendonça,
efectuou uma reun¡ão de traba-
lho com os f uncionários locaist
respeitante à organização do

llftOEA¡ S6bado, 1 tte Msio ile 19?6 - Póç 5
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cLASS'FICAçÃo
J. V.'E. D. M. S. P

É, esta a classificação actual:

Torneio quadtangula r
"Velhas $audades de Eolama"

Pequenos
Anunctos
Conservatória

do Registo Civil

l. - Po¡ esto Conse¡votó¡io se
tornc público qutl, por despocho
do Comqrqdc¡ Director-Geral de I-
dentificcçõo Civil dos Registos e do
Notcriodo, 23 de Setembro do cnro
findo, nos te¡mos do Àrt-o 33.n do
Código do Registo Civil de 1967, es-
tó-se cr proceder <r relormcr do liv¡o
de registo de ncscimenio inutilizsdo
dcr Delegcçôo do Registo Civii do
Sector de Bolcrmq, refc¡ente qo cr.'o
de 1955.

2. - Àssim nos termos do
Art.o 34.o do citodo Código, se con-
voccr os seguintes ccmocdcs regts-
todos no referido livro pcnc apre-
sentcrêm nestc Conservcrtó¡ia as
certidões ou doqumentos quê tivè-
rem sido ext¡ofdos dos crssentos
inutilizqdos e que ct ele¡ se ¡efi-
tqm.

Jorge Manuel de Sousc Nasci-
mento Ccio; Isqbel dog Scrntos Se-
medo; Fernqnda Mc¡nuela Llgdcr
Montefqlco Tolentino; Mcricr Eugó-
nic¡ Monteiro de Melo; Olfvio Pc-
rei¡ct Tqvcr¡es; Mcnia frene Fcninbc¡
Cobritc; Iosé .Ãntónio dos Santos
Pe¡eira; Holcntcr Mcnic¡ Diouf; Pou-
lo René Mota; Florinda Montei¡o
d,e Melo; Ioóo José Ferrei¡c¡ de Lc-
cerda; Victor Mcrnuel dcr Cunhc¡ Bo-
rcto; À,ntónio Guimcr¡ôes Gonçcrl-
ves; Ä.l1rie Mateus dos Scntos; Del-
mino Segesmundo Motcl Mcnio Clo-
tilde Bcr¡bosc Pinio Pereircr; Roso
Mc¡¡ic¡ Mendes Tcrvcres; Morcelc
Mcntins; Fe¡nando Älberto Mironda
Coutinho; Henriquetcr Ma¡ia dc¡ Sii-
va;Domingos C¡lstóväo Gomes Lc-
pes; Elvi¡a Morio Gomes Lopes;
lvfo¡icr Luiza Borg:es Monteiro; Lio-
niido Mcgueda Êvorcr de SÁ No-
gueircç Mcri<r Celeste Mou¡q dc
Ä.lmeidcr; Luls .Ãlberto Fe¡¡eiro de
Lace¡dc; .A,ntónio Mendes Tcrvcres;
Ped¡o Mario Mendes e Costa; Cor
los .A,lbe¡to Barbosc¡ de .Andrade;
Firmino loubert Rodrigues dcr Silvo;
Á,ppio Octcrvicrno Äugusto de Sou-
sc Pereircr; Lourenço Eulôlio Gomes
Lopes; Ãntónio Mcrteus Delgado;
so Pereiro; Lourenço ,4.ul.{nio Gc-
mes Lopes; António Mcrteu Delgcrdo;
Manuel Jooquim Godcrnho; Monuela
Moria Moto; Regincr Estevão Men-
des Fe¡ncrndes; e Nicolóciq do Vei-
gd.

Concervatório do Registo Civil
do Repúbliccr da Guiné-Bisc¡r¡, 6 de
-A,b¡il de 1976

$port
esta

A contar para a 20.' jornada do Cam'peonato Naciona'l de

Futebol, a 7.u da segunda voltar começou Por ser realizado ontemt
às 2l horas, no Estádio <Lino Correia> o encontro UDlB-Balantaso

tendo a UDIB saído vencedora por 4 bolas a l.
Para este fim-de-semana foram marcados os seguintes jogos:

hojeo às 2l horas, no Estádio <tlino Correial, S'porting de Bissau-

-Ténis Olube; amanhã às 17 horas, no mesmo Estádio, Benfica-Tom-

bal,i; ,no interior jogam: Bolama-Gabú, Bissorã-Ajuda, Cantchungo-

-Farim e Bula-Bafatá.

Dos iogos em atrasor foram marcado-s para a próxima terça e

quarta-f eíra', res'Pect¡vamenter e m Fari m, D,es portivo de Fari m -Tom -

ba'li; em Mansoáo <<Os Balantas>-Benfica. Estes jogos contam Para

a 12.' e 14." jornadas.

Segun'do um comunicado da Federação de Futebol, o jogo

Bolama--UDlB, realizado em Bolama, a contar Para 4 l8'u .jornada
do Campeonáto Nacionalo fica anulador^tendo sido marcado a sua

repetiçãå Para o dia ll de Maioo pelas 2l horas, no Estádio <Lino

Campeon

Correia>

UDIB
Sporting
Benf ica

Ténis ..
Balantas '...

Ba'fatá

O Benfico derrotou no pos-
sodo quorto-feiro ò noite, no
Estódio Lino Correio o equipo
Jo Sporting por (3-2), gonhon-
do ossim o torneio quodron-
Julor orgonizodo pelos <Ve-
hos Soudqdes de Bolomo> em
homenogem o António Fron-
cisco Aires dos Reis.

A comorodo Froncisco Pe-

reiro, do CSL e Presidente d'o

Comité de Estodo do Regiõo
d'e Bolomo-Biiogós, deu o
pontopé de soído que morcou
o início do poriido, que no
primeiro porte foi disputodo
com velocidode e disciplino.
O 'domínio do iogo nos Prí-
meiros 45 minutos pertenceu
oro oo Sporling oro oc Ben-
fico. Foi ossim que dePois de
Pinhel ter oberlo o octivo cc'm

um golpe de cobeço, com cul-
oos Þoro o detenstvo encor-
nodo. Possodos dois minutos

o Benfico empotou nq pessoo
de Cossomó que recclrgou
poro o fundo dos m,olhos umo
bolo que Quinzinho defendeu
e lorgou, depois de um remo-
te de M'orto que penetrou
muito bem por entre o defen-
sivo verde, sem pernos noque-
lo noite.

A segundo porte foi do Ben-
lico, com dois golos de vonto-
gem, obtid'os respectivomente
por Tino que fez um (ch'opéu>
oo guordiõo Quinzinho e por
Ussufi. Os encornodos boixq-
rom o rítimo do iogo situoçõo
que o Sporting oproveitou po-
ro tentor mud'or o eoriz do
iogo. Mos só conseguiu redu-
zir poro 3-2, resultodo com
que terminou o encontro.

Morto e Monhiço, copitões
do Benfico u do Sp'o*ing re-
ceberom do comorods Fron-
cisco Pereiro os troféus.

ing-Ténis
noite em Bissau
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Bula
Cantchungo

Tombali

Bolama ...."""""""':"" 4 712 78 44

I l15 13 53

t3

r3

t0

3

Taça de AÍ¡¡ca
dos Vencedo¡es
das Taças

YAOUNDÉ - O Tonerre
de Yooundé (Comorões) quo-
lificou-se Poro o tercetro tose

Jo Toço de Áfrico dos Vence-
ããres'dos Toços oo eliminor
o Lom,o Koro, do Togo'

Vencedor (2-1) no l'o mõo'
Tonerre gonhou o 2.o mõo Por
3-2 no domingo Possodo' de

iorde, em Yoóundé- Os três
oolos comoroneses forom
iti.odos por Nsoh (28 minu-
Ëi";-;r"¡¡¡it""".' 33 e 88

m¡nutos'. O desofio disPutou-
.se no Estddio Ahmodou Aht-
Jþ,'peronte 50 mil esPectodo-

Boxe no Estádio Lino Corre¡a
at

por iniciativa da Sçqgão De$portiva

ilo Liceu Kwame $l'Knumah

AGRADECIMENTO

Esposa, filhos e famflia, vêm
por este mdi6 agradecer a todos
og amigos e conhecidos que os
acompanharam no trág:ico aconte-
cirnento da morte do marido e pai.
Francisco Augusto Rega.lta.

res.

O prlblico de Bissau teve q Pro-
zer de assistir no Pcsscdo domin-
go <r umct sessõo de boxe reoli-
zodo no ringue de Potincgem cic

Estódio Lino Correic¡. Ã iniciqtivq
foi dcr Secçôo Despo¡tiva do Liceu
Nqcional Kuame N'Krumo, erh co-
lcrboroçõo com cr escol<r de boxe
di¡igidc pelo ccrmcrcrdo Scrrcudic,
ferveroso proliconte do modalida-
de.

A prótica do boxe tem Pouco
populcnidode entre nós. "Durqnte
o colonicrlismo c¡s pouccs iniciati-
vce de fomeoltc¡r c sucr Próticc
nuncq encontrcrc¡tn crpoio. Ãgora
dirijo umcr pequenû escolc lrequen-
tcrdct por setentc¡ clunos quP nóio

é gnonde coisq, mc¡s PeIo m'enos
pudemos reclizar sessões como d
destc¡ noite", crfi¡mou-nos Scrncud¡o
que adicrntou que no Próximo :nês

de Setemb¡o pensdm novomente

organizor combcrtes. O ccrmo¡crdq

Scrncudlc declcrrou tcmbém que ioi

contcct<¡do pcrrcr ensinor boxe no

Liceu.

Quqse no fim dos combotes

Sancudjcr e Mcr¡celino Rcrmos, o seu

mois antigo cluno e umc¡ dos es'
percfnçqs dc suc¡ escola brindcrrcrm

'a ossistêncic com umcr Pequeno
demonstroção do verdqdei¡o boxe.
Muitos vezes o forte e entroncodo
M. Ramos chegou com o Punho ò
corc do crito e sólido Scncudjo.

Colaborcrcrm tombém nc orgoni-
zoçäo dos combotes, como órbitros
e julzes de meso, ontigos Proticon-
les do boxe, nomeqdomente os co-
morqdqs Eugénio Po¡olio' Cipriono
Puccik, Jibomba (este ero o (mc-

ncger,). Reco¡dorom-se ontigos
boxeurs do Guiné coloniol, :omo
Bobó, (umo penc¡... meteu-se no
bebedeiro!). .A propósit6 dc rub¡ico
hobitucl de domingo dq nosso Ró-
diodifusão Íntituloda nFclo de Á-
hico, que desto vez se debruçou
sobre e boxe, referindo-se às sucrs

funestcs consequêncios poro o pro-

ticc¡nte, um onligo proticonte de
boxe obse¡vou;

sO boxe quondo proticodo des-

portivomente é umcr coiso lindc,
infelizmente clguns boxeurs mo¡re-

¡om dos socos que receberom. Ain-
dcr me iembro do combqte que

crpôs Joe Louis àquele negro qme-

ricanc que cob¡iu de ¡idículo o

seu odve¡sôio oiemõo, que ficou
com onze costelqs pcrrtidos, pois
Hitler dizio oos crtletcrs olemäes
poro lutorem pele engrondecimento
dq .¡oço crioncr,, mos o boxe
quondo jogodo como todqs qs re-
gros nõo é tõo perigoso como po-

Dos oiio combqtes dc noite, no
moior pcnte de quotro ossoltos,
codo um de 2 minutos, hÕuve þcns
lonces de boxe, por outro lc¡do ol_
guns combcrtes forqm de tol Ío¡_
ma onti-desportivos, que reolmen-
te muitqs pessoos sõo levodos o
detestq¡ 6 boxe.

Eis os resuliqdos dos combqtes:
l.' Combole: Jockson e Ccnlos

Costo empotorqm. 2.o Joõo Emboli
venceu Fernqndo Sd. 3." Älberto
dcr Cunhq (Nocito. venceu Bernor-
do Vilelo. 4.'José Fe¡ncndes ven-
ceu Mcrnô Ccuvolho. 5.o José llcr-
nuel venceu Mongubcr. 6.' Beto

venceu Pedro Vieirq (Piter). 7 ."

Bernordo do Costo þq1çil J.C. So-

lai Diollo. 8.o Crispim boteu ,Apo-

tche

ALUGA-SE

Um estabelecimento no ediffcio
do .A,NCAR", contqctor com q Ge-
¡êncio dessq orgonizoçõo.

COMUNICADO

Os Tronsportes da Guiné-Bisscru
informom que, q pqrtir do dic i2 de
Moio, os suqs correi¡qs pqrc q
Rephblicc de Cobo V,erde, serão
oumentcrdos, plrsscndo o fqzer-se
semonolmente, ùs qucntos-feiros.

AVlSO

Os Serviços de Higiene e Com-
bqte às Grandes Endemias infor-
mcrm à populoçõo dcr Regiäo de
Bissou que, cr porlir do dio 3 de
Moio, váo efectucn o vocinoçõo
contrcr G Difeierio, Têtono e Tosse
Convulso, às crionçcrs dos 3 meses
o 5 qnos de idade.

O loccl dos vocinoções é no
recinto dos Serviços de Higiene e
Comboie às Grondes Endemios,
ontigo Missão do Sono.

O ho¡á¡io, dos vqcinqções é to-
dos os diqs úteis, dos 7,30 òs 12,30'
horqs, com excepçõo dos súbados
que encerrcr às 1l ho¡cs.

NIGÉRIA

NAIROBI - O <Shooling
Stors> de lbodon (Nigério)

quolificou-se no sdbodo Pos-
sodo pol'o o segundo volto do

foço d'e Rfrico dos Clubes

Compeões oo b'oter os <Bre-

weries> do Kénio por 2-0 em

Noirobi. No Nigério o clube
queniono, tinho sido derrotodo
por 3-0. O Kénio PorticíPo Pe-
lo primeiro vez no comPeti-
çõo ,ofricono.
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AAFRICAEOMUNDO
(Undat-United) 14 países africanos decidem

Acelerar a libertaÇão do linbabwe

da Áfr¡ca do Sul e da Namíbia

com um programa de sanÇoes económicas
rolou durante três dias na capital
da Swazilândia. foram Angola.
Moçambique. Canzâ.;r;ia, zarnøii,
Kénìa. Zairé. Somália, Madagás-
car, Uganda- Botswa¡ra, Lesoto,
Swazilândia Malawi e Ilha Mau-
rtcra.

Segundo um cornunicado publi-
cado na quarta,-feira à tarde- uma
conferênè-ia dos pai5es meinbros
será convocada, provavelmente em
Novembro. para fazer o ponto de
um prográma de pressões econô
trnicas com â participaçã.o dos Mo-
vimentos de Libertaçáo da Rodé-

sia" da Àfrica do Sul e da. Namibia.
Angola . criado

um T'ibunal Popular

Revolucionário

LUANDA (AFP) - Foi
d'ecidido no quorto-feir.o
pelo Conselho do Revolu-
ção de ¡Angolo (instôncio
5upremo do gcverno do
RPA), o crioçõo de um fri-
bunol populor revolucio-
ndrio.

Um comunicodo, publi-
cod'o no finol de umo reu-
niõo do Conselho Nocio-
nol, indico, sem outro in--
form,oçõo, que este tribu-
nol iulgoró (os cr¡mes con-
lro o Revoluçã'o ongolo-
no>. O comunicodo declo-
ro, por ,outno lodo, que o
Conselho Nocionol tomou
decisões respeitontes <<ùs

regros q segulr pollo o con-
fiscoçõo de olgumos pro-
priedodes e edifícios>.

L{BABANE (AFP) 
- 

Os cator-
ze países å,fri,canoÊ membros da
Comissáo Consultivâ Regional pa-
ra os Assuntos de Desenvolvimen-
to das Naçöes Unidas (UNDAT-
-UNITED) decidiram. na passada
quarta-feira em Mbabâne. acelerar
á [bertação da Rodésia,'d¿ Ãfri-
ca do Sul e da Namfbia através de
um reforço das pressões económi-
cas.

Os países representados nesta
reunião da UNDAT, que se desen-

BEIRUTE (APS) 
- <A RE-

pública .Årabe Democrática do
Sahara (RA'SD) não é uma
criaçáo espontânea ou uma ini-
c{ativa de pura formå,, ela nas-
ceu da violência do combate-
do troar dos bombardeamenl
tos e dos lsofrimentos experi-
mentados pelas vÍtimas ino-
centes. EIa é o resultado de
uma, luia contínua cheia de sa-
crifÍcios de um povo desejoso
de liberdade> declarou nomea-
damente Mðhamed Lamine
OuId Ahmed, primeiro-minis-
tro do governo da RASD numa
entrev'ist¿ que foi publicáda na
passada terça-feira pelo diário
Iib,anês <El A¡war>.

Mohamed L amine Ould
Ahmed que empreendeu ac-
tualmente uma digressião atra-
vés das capitais do tnundo ára-
be afirmou, por outro lado,
que os acontecimentos que se
desenrolam presentemente no
Sahara Ocidental entram no
quadro de um¿ polftica de ge-
nocídio, desafiardo o direlto
e a moral internacionaJ.

Desde há três meseis que 0s
campos dos nossos refugiados
se tornara.rn alvqs da aviaçáo
marroquina. .4's bombas e o

República Árabe Democrática do Sahara

- uma nação forjada na luta

PÃRIS (AFP) 
- "Os sul-sfricc-

¡ros substimc¡rcrm o exércite popu-
lcrr e r¡ importôncicr do inte¡rracio-
nslismo proletdrrio", declc¡rou lko
Ccr¡reiro, ministro ongoiono dc De-
fesc¡, numq entrevistcr que c
.Afrique-,{sie, publiccrrá no seu
próximo núme¡o.

Segundo Iko Ccrreiro. a situo-
çõo do exé¡cito sul-af¡icono no ler-
ritório' cngolono c 27 de Agosto
último, Joi o sinol do "confrontc¡-
ção clcrc entre forçcs recccionú-
rics e forçcrs progrressistcs'.

Ä. situação económioo do Zc¡i¡e
e do Zômbio, necessitqndo do opoio
dos pofses ocidentcis, foi segundo
Iko Co¡rei¡c¡, c origem do projecto

napalm fazem pate do dia a
dia das nossas massas popula-
fers>.

O primeiro-ministro, do go-

verno da RASD que anterior-
mente tÍ:rha, descrito como foi
possível ao Povo sahariano
ánunciar a sua independência
'muito antes de 27 de Fevereiro
pelo facto de controlar direc-
tamente a maior Parte do ter-
ritório preeisou que a F'rente
Polisário tinha Preferido sub-
meter-se às resoluções da
ONU sobre a organlzaçã.o de
um referendo Para a autode-
terminaçáo sob a égide das
Nações Unidas e obter da Es-
panha. como potência admi-
nistraüva, um firme compro-
mísso pela organizaçáo do re-
ferendo. O nosso P'ovo teria
preferido obter Pacíficamente
o seu direito a ser recPnhecido
internacioalmente. M.as Peran-
te a nova. situação que Preva-
lece aÞora o nascimento do
oono päí" Åa"tratiano. 4nuncia-
<io em Bir Lahlpu náo é mais
que o result'a.do ¿dsta luta, que
não obsta¡rte as numerosa,s di-
ficuldades se intensifica cada

dia tnai$.

Por outr0 lado- os representan-
tes aceitaram o ñrincipio da cria-
ção de uma formla de mercado co-
mum entre ors palses da .dfric¿
Orientalr e Austral.

Djlscussões detalhadøs foram en-

tabuladas sobre a posslbiliclade de

r¡rna extensáo da cooPefaçã,o re-
gional entre estes países, nos do-
mínios do desenvolvimento lndus-

trial de base, das vias de comuni-
cação inter-terfitoriais de estrra-

das ferroviåriøs e marítimas Pre-
cisou o cornunicado.

de invqsôo de Ãngolc em Outu-
b¡o, em vésPercs dcr suc indePen-
dêncic¡.

Ëstc lnvcsóo, considero o minis-
tro crng¡olono dc Defesc, foi "plcr-
nificc¡de, tendo ern cont<¡ Primeiro,
o c¡roôo dos Forçcs Ãrmadc¡s do
Zcrire, depois t¡ to¡nsda de posiçõo
zcmrbicnc r¡ fc¡vor dc UMTÃ, e fi-
nclmente os interesses estrcrtégicos
da .llfricc¡ do Sul".

"O c¡çcnço sul-c¡kicc¡¡ro, prosse-
gue lko Ccnreiro, Ioi coordencdo
com o do exército zcirota, Proçfre-
dindo, respectivcrmente, Pelo sul e

nortÞ. Todcrvicr, preciscr o minisiro
do Do{escr, os forçcs fonloches aõo
terldo consegnrido desvencilhcr'se
dc situcrçõo e depois de os teti¡¡os
expulso dp norte e do cenko do
pcls, nËo conseguircrm cvcmçcrrD.

.Ä ? d,e Novembro de 1975 sobre
c¡ estrcdc¡ de Ct¡xito (a rrorte de
Lucrndc), cts forçcs z<rirotcs, expii-
cc lko Corteira, recucrcm¡ sob o

fogo dos nossos lcnçc-roquetes de
122 ntr- Ãssim cs forçcs sul-alri-
ccncs perderc¡¡t o cl¡oio do norte".

Umo vez f¡ocqssodo o plono, que
previa o tomc¡da de Lucrndcr Pelos
{orçcrs da FNLÄ e do Zoire, os sul-

-qfricqnos, segundo o ministro' pro-
jecicrom opoderor-se do Dondo
(cidc¡de situqda c ce¡cc¡ de ttl0
quilómetros a sudeste d,e Luanda)
onde se enconttcr o bcrrrogem hi-
d¡o-eléctrica, que fornece c ener-
gic necessáric ò ccrPitcl.

No seu cer¡nço, prossegue o mi-
nistro ongolono, os sul'chiccnos
empregiqrc¡¡n blindados rópidos
frCnceSes, "PCnhCr", m(fs Um(¡ vêZ
bloquecrdoe ¡relos nrossos cc¡tros Pe-
sc¡dos. estes engenhos ¡üoskt¡rc¡¡L
-se inopercnleso.

.nEncontrcndo-se ncr impossibili'
dc¡ãe de os substituir Pòr outrcrs

r¡nidcdes sern implicc¡r rrma modi-
ficcrçõo rc¡dical dcr guerrcr, que só

poderict provocqr. urnc resPoslc
proporcioncrl dos palses socictlistcs,

explico por fim, c .llfricc¡ do Sr¡l

retirou-Eeo.

.Desde entõo, conclui lko Correi-

rcr, nõo houve mcris cvênturcs no

plcur,o militcn en Ãngolc. Ãs ¡rog-

sc¡s frontei¡cs estão bem defendi-

URSS' notlo ministro

da Defesa

MOSCOVO (IA.SS) 
- Dmi-

tri Oustinov membro do Bu-
reau Políticd do CC do PCUS
foi norneado miinistro da Del
fesa da URSS, sendo-lhe at¡i-
buído o posto de general do
exército.

Dmitri Oustinov nasceu em
1908 na família de um operá,-
rio e fez os qstudos na Escola
Superior de Mecânica Múitar
de Leninegra.do, tendo traba-
Ihado depois na indtlstt'ia. A.
partir de 1941. Ðmitri Ousti-
nov foi comi¡ísário do povo
no arma^rnento da URSS em
1953 foi ministro de fndrl'stria
da Defes,a. Em 1957 ocupou o
cargo de vice-presidente do
Conselho de rrdinlstros da UR'
SS e em 1965 foi eleito secre-
tário do CC do PCUS.

Dfnitri Oustinov, duas vezes
herói do Trabalho Socialista,
é deputado do Soviete Supre-
mo da URSS.

dc¡s e só umc forçcr de desembqr-
que poderô colocqr-nos em dificul-
dcde".

AGOST'NHO NETO
RECEBEU A MEDALHA
JOLLTOT-CURIE

LUÃNDA (T.ASS) 
- Reolizou-se

ncr ccrpitcrl dc Repúblico Poþulcn
de Ãngolc, c cerimónicr soiene dc¡
entrego dc¡ *medalha de oulo"
Frederick Joliiot-Curie, q Ãgostinho
Neto, Presidente dc RPÄ. Estive-
rcs presentes representontes de
t¡obolhqdores, intelectuqis' dife'
rentes orqanizcções de .A,ngolo, os-
sim como uma delegoçôo do Con-
selho Mundiol d<¡ Pcz, Presidi-
da pelo seu Secretério-Gerc¡l Ro-

mesh Chcndro.

[)aily-News I Dar-Es -Salam

As rrìârlobrâs de Smith

confirmam a extensão

da luta no Zimbabwe

DAR.ES-SAIAM (TASS) _ O
regime racista de Smith, que qlln-
ciou a decisão de nomear chetes
de trit¡os Para funçöes ministe-
rials. procuia iludir a opiniã,o pú-
blicd internacional, pretende con'
vencê-la, que aPÌica medidas a fim
de organiaar urna sociedade trnulti-
raciai no territórjP do Zimb'abwé,
denuncia o ed{t¡rial Publica.do na
passada quinta-feira no <<DailY

News>. Se, todavia. Smith, conse-
gue enganar o muido, nã.o conse-
grrirá iludir a Äfric¿. Os Povos do
conti¡ente rejeitam há bastante
tempo a ideia, da sociedade mul-
ti.racial. idei^a.. segundo a qual os
africa¡ôs continuam oprimidos.

E,stas <nomeo'çõøs> co,ntêm ra-
cismo e visam a. sua PerPetuação
no país. Um poder de maioria,,
criada no modelo concebido Por
Smith nã,o deve existir. Entreta,n-
to. se tem esse nome. o Povo
rejeita-lo-á. ,A.s manobrad poüticas
do reglirne Smith recorrendo aos
bons rserviços de ailgu:rs lacaios en-
tre os africanos confirmam nova-
mente a importäncia da extensåo
da luta do povo do Zimbabwé Pela
sua l,ibertação.

Á4'SSÃO DA O.U.A.
ßTUDA STTUAçÃ,O
NO DIBOUTT

ADDIS-AÞEBA, (APS) 
- Deixou

ncr qucrrto-feira Addis-.A.bebcr, c'rm
destjno 6 Mogcrdfscio' o missâo
especicl dc OUá,, enccrregcdcr de
estudc¡r o problemo do territó¡io
da Costo da Somália ocupodc. Ol
representcntes dcr Orgonizcrçäo do
Unidade Ãfricqncr tive¡con conver-
soções na ierçcr-feirc com o mi-
nistro ellope dos Negócios Estrc¡n-
geiros, Kifle Wodojo. Nc¡ capitol
somoliqncr, c¡ missäo especiol en,
contrsr-se-á com os dirigentes do
FLCS (Frente de Libertaçõo do
Costc da Somólio), que foi reco-
nhecidc¡ pelcr OUÃ. Os delegcrdos
da OUÃ devem visitor em seguidc
Diibouti, durqnte três dios, crntes
de regressorem a Etiópio

O FUNERAL
DE GRETCHKO

MOSCOVO (AFP) 
- Reolizou-se

nc quintcr-feirc qo princfpio do
tcrrde, ncr Proço Vermelhc, em Mos-
öovo, o fune¡ol nqcionql do mi-
nistro dcr Defesa dc URSS, And¡,ei
Gromyko, ncr presençcr de Leonid
Brejnev, Àlexei Kossyguine e lrli-
kolcri Podgorny. Forcnn pronuncicr_
dos discursos por Dimiti Oustinov.
Secretório do Comité Central dJ
PC do URSS, por MorËchc¡l . Iv<¡n
Icrkorbousky, primeirq vice_mfnis-
tro da Defesc¡ e comondc¡nte em
chefe do Pocto de Vcu'sóvicr, e por
'Wojciech JcruzelsLi, minisho do
Defesc do Polónio.

NAI\AíBIA:
ULTIMATO A AFRICA DO SU¿

D.4,R-ES-SÄLAM (TÄSS) 
- .A

RSÄ, deve soir rópidc e incondi_
cionqlmente dc¡ Ncrmfbio, declcnou
Se¡etse Khoma, Presldente da Re-
-ocrlqnd ToJ 'ÞuÞ.¿v\slog op oor¡q¡d
do r.rm comunicc¡do, em Gabero.
nes, ccrpilol do Botswcrna condeno,
nesse comuniccdo, o políticcr do
cricçõo de botustôos proticcrdcr no
Nomfbia pelo regime rocistq do
á,f¡i,co do Sul, políticc que aonsi-
de¡c como qbsolutcrmente inqceitó_
vel.

ANGOLA
E S. TOIAÉ. E PR1NCIPE

^48/148ROS 
DO CSS.A

N¡,IROBI (ÃFP) 
- Ansolc e Såo

Tomé e Prlncipe ïorcs¡¡ odmitidcs,
provisoricrmente, como membros do
Conselho Supremo dos Desportos
de .Africo no final de umc¡ reuniôo
do Comité Executivo reøllzodcr ern

Noi¡obi. A admissõo destes d'ors
pcrfses elevcr pcrcr 43 o número de
membros do CSS.A..

A AUSTRÃLIA
RECONHECE A R.P.A.

CA.MBERRA (T¡,SS) 
- Â .A,ustrú-.

lio reconheceu cr Repfiblicc¡ Pc-
pulor de Ängolcr. Estcr declcnaçõo
foi feita ncr pcsscdo qucntcJeiro
por Peocock, ministro crustrqliano
dos Negócios Estrongeiros.

SAA4ORA TA AC H EL REGRESSOU
DA SUAZILÁNDlA

JOÃNESBURGO (AFP) - O Pre-
sidente Scrmora Mcchel de Mo-
çcrmbique regressou o Moputo no
quorto-feiro, oo fim dcr torde opós
umq visitq de olgumcrs ho¡'c¡s o
Suoziiôndia, qnunciou Ródio Mo-

çombique, ccrptodo em Joqnésbur-
go. Nôo foi fornecidc¡ nenhumcr in-
formaçõo sobre os converscções
que os dois cheles de estcrdo ti-
verom. Os obse¡vadores conside-
¡crm, ent¡etcnto, que se bqsecro¡n
nq consolidqçõe das relcrções Po-
llticas e comerciois en'tre os dois
pcíses.

IKÍI CARREIRA RECÍITISTITUI A IilVASÃO DE AIIGÍILA

0s rac¡stas sul-afdcanos subestimaram

a capacidade do exército PDPular

SÉbado, 1 de Maio de 1076 <l{O PMIIOEAT Póg. 7



O MUNDO
ISSEMBTEIA IACIOTAL POPULIR

Maior clemência para os crlmes

contra a segurança do Estado

ULTIMAS

NCTicrqs

(Oo¡tltwqõo ¡b 7.' P6gtirø)

seguir-se de todos os ramos da
no-ssa economia a melhor utiliza-
cão oossÍvel e a ma^is eficaz dos
i""rrito" materiais. da rnã.o de
obra e dos recursos fina¡ceiros do
país. Sublinhou que Para isso é

necessário dividir o PalS em re-
giões eqonómica,s e conhecer as
realidades concretas de cada re-
giáo. de forma a tirar delas o
maiór pnoveito.

Mais a frente, o carnarada Vasco
Cabral referir¡-se à necessidade de
estabelecer 9 mais urgentemente
possível um Plâlo nacional inte-
þando os prograrnâs dos vários
domfnios da actividade económÍca
e sociaJ, estabelecendo quais as ne-
cessidades do PaÍs. os meios de que
se dispõe- levando'à prática. a rea-
Iizaeãa dê projectos ou de Pla"nos
reglonais e sectoria.is.

tr'alou da estrutura do novo Co-
missariado, dos dePartamentos já,

existentes e de rovos dePartamen-
tos a criar para se ating'irem os
dbjecti\¡o6 em vista Para o desen-
volvimento económico e socia,l do
pals.

Falando da herança deixada Pe-
los colonialistas salientou a im-
portâL:ecia da oy'ganização de um
Departamento de Estatísttca as-
sente em bases científicas, da ob-
tenção de uma informaçã.o cons-
tante de todos qs departamentos
do país. No que respeita à coo,r-
denação entre as diversas activi-
dades econômicas e departamentos
o camarada, Vasco Cabral salien-
tou que <<sem" est'd'tl,stica e serù
cooril,enøçã,o nd,o hti plønàfi'cwçãa>>.

Referindo-se ao inventário na-
cional de gado. esclareceu que ape-
sar de algun-s atrasos em relação
à data fixada para o seu termo
(Dezembro de 1975), já foram en-
treg:ues os da.do,s referentes as re-
gl,ões de Gabú. Oio, Tombali_ e
Éuba. A este réspeitó o ca*a"åda
Vasco Cabral salientou que este
atraso era devido a dificuldade,s
rnateriais concr.etas- como por
exemplo fa.Ita cte tränsporte. <<nras
contamos que essq- trøb,alho' licørú,
pronto dentro do pr,øzo ile d,ois
nLeseg>.

fnformou ainda que a partir do
mês de Junho se começará a es-
trutwar um plano de e"ontabilidade
nacfonal.

Explicou o pro$ecto de separar
o Departamento de Estatística e
Planifcaçáo em dois departamen-
tos: um de Estatística e outro de
P"anifisação e que se projecta a
criação de urn Gabinete de Es
tudos Económicos e um DeparÞl
mento de Controle de Empresas.

c0!rGREss0
slilDlcAL
AtRr0Alt0

(Continaø na, pó,gi,tw 3)

lcn de Moçombique que folou em
nome dos trcrbolhado¡es dqs onti_
gos colónicrs portuguesos, lez umo
explic.rçõo suscintq dos razões que
levo¡crm o seu poís q fech<¡r f¡on-
teiros com a Rodésicr rqcrstq.

Novos elementos tomcrom os cor-
gos de Presidência e dcr Vice-P¡e-
sidência opós o eleiçäo alí -:íec-
tuadcr.

Conforme nos foi dito pelo co-
mqrodcr Inócio de Ccr¡volho, lez-se
tc¡mbém o pedido dc inlrodução do
português nos ¡euniões desse o¡-
gcrnlsmo ofricono, dcrdo o nhmero
de pcnticipontes nos trobqlhos do
Congresso que folom c llnguo

. portuguesq.

F/NANÇAS

TRIPOLI (AX'P) 
- A' Líbiaeo

Congo rea,fi.ûnam o sev '<<øçtoiÞ
incon¿Itciþncll, e corlstante> à lut¿
heróica do povo palestiniano. de-
clara o comunicador comu* líbio-
-congolês pubùicado na quinta-fei-
ra em T?i.poli, no fi¡raL da vislta
oficial de três dias a Líbia do co-
mandante Sylvain Goma, Primei-
ro¡nini,stro do Congo.

O comu,nicado comu¡n, citado pe-
la rádlo-lfbia. sublinha que a Paz
não pode ser'restabelecida no Me-
dj,o-Oriente sem <<ø søtisløçã,o d,os
clirei,tos nøciomals iln potto ptølcsti-
niøno e ø I'i,berttaqão tolv.l' dþ seu
tenitóna>.

As duas Partes exPrimem o seu
<<q,poio lt!'me>> ao combate travado
peios movimentos de libertå'ção
?d,o Sahoro Ocülent'a\ Nømlbiø,
Zi.mbtøbwé e Ãfnca cln Sul" Pelø
incl,epe'nil,ência, dos s€?¿s pøllses e o

nei;ra nenhunun ilei'c:'ar o nosso po-
uo sossegactro e permt'ti'r a udtóriø
m,ai,s comçfl,eta, d,a, mo'ssø Eeuolw-
çã.o- como tarnbém contamos cotn
o.s inirnigos Internos. øqueles que
clurotnte o, época coloni'o'l tst'otøm
dø eaploraçã.o d,os outros>>. com es-
ta,s palavras o camarada Cons-
tantino Teixeira (Tchutcho Axon).
Comissário de Estado da Se8:ul
rança Nacion¿"I e Ordem Ptlblica
deu início à exposição sobre toda
a activida.de que o seu Departa-
mento tem desenvolvido ao longo
de todo este tempol de completa
liberdade. <<conquìstada a preço de
grandes sacriffclos>.

FORÇAS ARiI4ADAS

O carnarada Comandante ûmaro
Djaló. Chefe do Estado-Maior das
FARP na sua breve intervenção
referiri-se em poucas palavra,s que
<<nós somos o braço armado da
nossa Revolução e seguidrorres fiéis
da linha de Amilcar Cabral>.

.4'o fa.Iar das mi¡as, o camarada
{rmaro Djaló, disse que as F AF,P.
iriâ.m empenhar-se muito mais,
<no sentid,o d,e te.lnxfuM)rrnos os tra-
balhos d,e localàaação e il,esttlui4ã,o
dos catmpos,mtdmød.os>>.

estab'elecirnento il'a swø sobaranua'
nactonnl,.. wssitn como ù resolqõ'o
ilø ONU. 'a,ssimil'ør¿il'o o sionisnxo
ao raci,sino>. Acentuam a imPor-
tâncj,a da cooperação ârabe-afti-
c,a¡ro, sublinhando a necessidade de
cri,J?rt <<un1,a f,rente económico"e fto-
ll,ti,aø afro'-d,røbe parø løzer face
sos clesa fôos il'o colonialismo>>.

Ambas as partes conhecem a ne-
cessidade do desenvolv'.tmento e do
aprofundamento das relações bila-
terais entre a LÍbia e o Congo. O
comunicado indica a conclusão de
acordos de cooperaçáo nos divetsos
domfnios e da criação de uma
comissã.o mista, enc'arregada de
aplica¡ as decisões tomadas quan-
do da visLta do pt'irneiro-ministro
congolês â Trjpoli. O comandante
Goma convidqu o coma¡rdante Ja-
louda ,a visitar o Congo.

O camccrqdr¡ José Ãrcrlio, lendo
cs propostcs de leis

ffissínger
não visita o ùhana

ACCRA(TASS)-OGoverno
ganês conf irmou a notícia da

anulação da visita ao Ghana do
Secretário de Estado dos Esta-
dos Unidos, Henry Kissinger'
que viaja actualmente em África.
Dado que a lmprensa americana
anunciou que esta decisão tinha
sido to'mada sob Pretensa in-
fluência da União Soviética, o
<Ghanian Times>, órgão gover-
namental, publicou um artigo
opondo-se a estas falsas decla-
rações e expondo mais uma vez
a posição do Ghana. Os Estados
Unidos, diz o artigo, nunca aju-
dou os movimentos de liberta-
ção dos povos africanos e não
está interessada em subtrair es-

tes povos à dominação racista.
Menosprezando as resoluções da

ONU, os Estados Unidos man-
têm com estes os mais estreitos

contactos.

ANGOLA ,APRESENTA
CANDIDATURA NA O.N.U.

NAçÕES UNIDAS - Novo
lorque (AFP) -A República
,Popu'lar de Angola apresentou a
sua candidatura na ONU. Foi en-
viadoo para este efeito, um re-
querimento ao Secretário-Geral
da ONU, em nome do Presidente
Agostinho Neto, soube-se em
Nova lorque. A candidatura an-
golana será primeiramente exa-
minada pelo Conselho de Segu-
rança, que deve fazer as reco-
mendações em matéria de admis-
são dos novos membros à Orga-
nização. A recomendação do
Conselho, se for pos¡tiva, será
ratificada pela Assembleia Geral,
no Outono.

PORTUCAL:
O GENERAL EANES
PROVAVEL CAND,DATO
À PRESIDÊNC'A

LISBOA (AFP) - Vários jor-
nais vespertinos de Lisboa deram
como certa a candidatura do ge-
neral Ramalho Eanes, chefe de
Estado-Maior do Exército, à Pre-
sidência da República. Segundo
o <Diário Popular> ser¡a apre-
sentado um parecer sobre a sua
pessoa no seio do Conselho da
Revolução. O general Eanes po-
de contar, por outro ladoo com o
apoio do PPD (Partido Popular
Democrático - centro direita),
que o propôs já oficialmente co-
m,o candidato, e do Partidc So-
c¡alista que está em contacto
com ele desde segunda-feira. O
Centro Democrático Social (di-
reita) deve reunir-se este fim-de-
-semana para tomar uma posi-

ção, que deve ser igualmente po-
sitiva. Por fim, o Partido Comu-
nista, segundo certos observado-
res, não colocará obstáculos à

sua candidatura, embora não
o apoie oficialmente. A notícia
oficial da candidatura do general
Eanes deverá ser anunciada em
questão de diaso ou mesmo ho-
ras, segundo alguns jornais. As
especulações incidem, todaviat
sobre o nome daquele que será
chamado ,para a chefia do Esta-

do-Maior do Exército, Posto
considerado como capital para a

manutenção.da coesão das For-

ças Armadas.

ANC: O Z//MBABWE
ESIÁ DETERMINADO
A PROSSEGU'R O COMBATE

LONDRES(APS)-Orepre-
sentante do Conselho Nacional
Af ricano em Londreso Nason
Kheswanao declarou que o Povo
do Zimbabwe está determinado
a prosseguir o seu combate Pela
libertação. Evocando nas colu-
nas do <Morning Star> as pro-
postas aPresentadasr em Lusaka,
pelo Secretário de Estado ame-
ricano, Henry Kissinger, Nason
Kheswana afirmou que aquelas
negam a política de aPoio efecti-
vo dos Estados Unidos na África
Austral, nomeadamente pela en-
trega de material de guerra. O
representante da ANC declarou
que de facto, Washington receia
ver os seus grandes interesses

nesta parte de África ameaçadost

após a vitória do MPLA, pelos

novos sucessos dos mov¡mentos
de libertação nacional.

O camarada Carlos' Correia co-
meçou po¡ explicat todo o pro-
cesso operativo do seu importante
departamento. até entrar no Por-
menor semPre dificil, que é a ques-
tão do Orçamento dô Estado, <<cu-

jos dados apresentados Para a,sua
elaboração ultraPassem de longe
as nossas possibilidades> e que sob
proporsta do calrnarada Comissário
das Finanças. a Assemblela deve
darpoderes aó GovernoPara tomar
todas as decisões no que resPeita à
adopção e execuçáo de um Pro-
jecto de orçarnento Para o ano em
curso. considerando que na sua,

ããit"l táté. 
" 

projecto'apiesentado
requer elaboração mars aprofunda-
da, de acordo com a actual situa-
çáo económica-financeira do país.

sEcuRANÇA NACIONAL
E ORDEiVI PUBLICA

<<Sob ø d\recçõ'o da Parti'ilo iln
%osso Potto. o gl,orioso PAIGC,
estømos ø faøer uma, R'euoluçã,o-
Portanto contamos não só cottù Po_
d,erosos inint^ïgos eæternos, os im-
perio,lùsûa,s, que nã,o poilenz' d'e'ma,-

Líbia-Congo: ap0¡0 a0 p0v0 palestiniano

Vietnqme, um qno dePois
( Conti,mnqã'o d'q's centra'i's)

No domfnio ogrfcolcr, resultodos
nõo menos impo¡tontes forcrm r':-
gistcrdos. Todcrs as espécies cul-
tìvodos d,cs quois umo Pcrte dei-
xod<¡ em pousio duronte os bom-
bordeomentos forom crproveitodos.
86% dos superfícies de c¡rroz be-
neficic¡ncm de irrigaçõo' novqs se-
mentes fo¡om inhoduzidos no ri-
zicuitu¡cr. Tudo isso ocrescentou qo

operfeiçocrmento dos reloçöes cìe

produçõo nos cooperctivcs ogrfco-
los permitiu obter um ¡endimenlo
m6dio de 5 tonelodqs por hector.
Existe cooperotivcs que obtiverom
mesmo entre B c 10 tonelqdqs,
Äpescrr do seo<r, dos inundações e
os tufóes, s Norte obteve boos co-
lheitc¡s nestes hltimos onos.

Os ontigos estobelecimento-s es-
col.c¡res forom ¡estourcdos e om-
plicdos. Mois de 6 milhões de uiu-
nos e de estudcntes vão a escolo
sem contor com dezenss de adul-
tos que lrequentom os culsos ñort-
plementcnes forcr das horcrs de ser-
vìço. Mois de um milhõo de téc-
nicos e operórios quolificodos 1o-

¡om formados porcr se realizcr o re-
construçõo de poís depois do
guercr. Um milhóo e meio de me-
tros qusdrcrdos de clojcrmento lo-

rc¡m construídos com os investimen-
tos do Estqdo sem contqr com os
trqbolhos reolizqdos pela próprio
populoçóo.

Actuqlmente, o povo do Vietno-
me do Norte e do Sul reconfo:to-
dos pe1<r suc gronde vitório estão
em viqs de trcnsJormsrem o seu
herolsmo no combate em heroísmo
no produção, porc reclizcr o r¡ri-
meiro plone quinquenol 1976-1980'
do opós-guer¡o, e fqze¡ progredir
o pols em posso segu¡o e ¡óPido
nc via dc edificoçãg sociclisto.

Eis em grondes trqços os primei-
ros résultodos obtidos pelo povo
vietnomitc¡ i¡mäo um cno dePois
da suq vitório iotol.

Um oúiro gronde crcontecimento
que suscitcr o olegri'c tonto no Vi:t-
ncrme do Norte como nos noç5es
qmqntes dcr poz. dcr liberdade e do
justiçcr, é cr reclizaç&s dcs eleições
gerois no conjunto do Vietnqme em
25 de Abril pcssodo. umq Ässem-
bleio Nocional comum de 492 de-
putodos foi eleitcr, representando
tod<¡s os cqmqdqs dcr populoçâo
dos duos zonos que se boterom
pela independênci,<r, o unidode e
o sociclismo. Oulras insiituições
polfticos serôo brevemente criodos
em todo o poís. (

Ä unidode do poís nõo é crpenas
umq ospiraçõo cr¡denie dos 45 n,i-

dq v¡tóriq
thôes de vietnomitos, mqs elq é
oindc confo¡me cro processo d':
Revoluçõo vietnamitq e cro desen-
voivimento da históric quadrimiÌe-
nóriq de umcr ncção que nôo ces-
sou de lutqr cont¡a cs invcsões
estrongeircs porc defende¡ duma
vez só c¡ suo independêncio e suo
unidode. O fclecido presidente HO
CIII MINH tinha ele oJi¡mado msis
que umcf vez:

..O Vietnom é um, o noçõo'¡iet-
nqmita é umo

Äs óguas. podem esgotcrr e os
montes corroer,

Sem poder qpcgcn
Esta reolidode imutável'.
Se nc¡ recente histório deste poís,

houve divisôo, foi produto Cos
qgressores imperiolistos. Agorcr que
o Vietncme do Sul foi totolmente
libe¡todo ,e que os forços de in-
vosão tiverom que ccrpiiulcn, os
osusos dc divisõo do poís não tlim
mcis ¡ozão de ser. Ä portir cie
ogorc o Vietname é inteircrmente
e eternomente unificcdo e o po','o
vietnomita estó orgulhoso de ter
executodo o testomento sog¡odo
do P¡esidente HO CHI MINH e o
objeciivo que se propõe o Portido
dos T¡abolhadores do Vietnome
desde q suo formação, de cons-
t¡uir um Vi'einqme independente,
unido e socicrlistcr.
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